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Não basta aumentar
a produ�ão

IO crescimento do' P, A B, está
intimamente -doelp'e1nJd'e'nte do' de- .

.senvolvirnento da a,g,ni,oultura,
'

¡GOiffilO não ,há a,g,ri'cul�<tura sem

ag,ricUl!t�,o,res, têm a's serviços a

ela Hgado's 'a obriqaçâo de apoia­
rem qu:em produe não se deven­
do, porém, eilnJ9I�r- a su a acção, a

ensinar corno obter maiores rem­

dlrnentos unitário-s mais' a' estudar
a's Idoi,Jie.rentes lrnplicações <de 'um
aumento de produção.

ARQUIVO DISTRITAL

DE FARO

vai ter edifício privativo
,R'e'sp,igando o c-o.noeilluado' jor­

na,1 «(Corre'ie, dOl Sul», onde se iln­
sere uma ,i'Íllforma'ção concemente
ao' ArqulÍvo, Distrita,1 de Faro da,
(lavrai do st, Dr. Júl:ie, Fiil,ilpe' de
Allmeida Car,rapalto, Go-ve.rnaJdor
Oi",i'l do IO,istriJto, está imineme a

construçã,o dest,inad'a ao al'u'diido
Airqulivo' que aillbe'ngará ,também a

e,j'Í>Hote:ca e Centro d'e, Cultura.
.Parai e,S'sa t-i,nllllli:dade va,i' ser apro­

vel,talde, e a'qapiliado ,um ve,lho imó­
vs'I" s'ito no La'rg,o de São Rran­
ci,s,co, p,ro¡p r,ie da de da ant i:gal J un­
ta.

INas obras de, alJterBIção do edi'­
ticio e'stlá poreMis'ta ulna verba de
25000 contos, dli'sp'ondo <llctual­
mente III Assembl,eia Muni'oipal, a

entidade que p-romovle' al installa-
(continua na pág. 8)

AIt,i,rmam técnicos oonceituados
que é possjvei duplicar a, produ­
çâo l¡jle; cereais à eusr.e 'de adu­
bações maJiis equili,ibrad'él's,,' da cor­

recçâo da acidez dos solos e do
uso de rneíhores s,emenJtes além
dle' urn pequeno ecréscimo da 'área
ou'tivada, na' ordem dos -11%.
II'ma,g'inemols que,' por uma a-c­

çâo ,con}ug'adla, d a'S a,g,ri,c-uIJtoŒ's e

dos técn icos, se con s,elgui a rap i­
demente obter os tão desei[ados
eurnentos. Que' dores

.

.de cabeça
'i'ría,mos ,a<rnatnljar para a's governan'­
rt'es! Uma parte d a, • prod ução de
mililho acabarie pair apodrecer, uma
vez que não seria posslvet secá-te
,por fall,ta- 'de secadores: os cereais
'doe, praqana teriam que ser deixa­
dos ao rerentc. pois a' E, iP. A. C.
In'ão terie capaoidade pera a,s ar­

rnazenar.

No 'co'rre,nt'e ano hvemos um

8.X'emip'I'o bem lilag,ra,n'te Gom a oul­
Jtma da 'bal:'ata daiS peri,gos de' um

(oontinua na pág. 2)

AÍ ,ESTÃO À BICA

lá lellalbora:do pnolg,rama, por li:ntJer­
médio do qual se poderá apreciar,
com maior sorna de ,detall,h'es" a

cornpoeiçâo dais F,estas de Verão
em Loulé que prometem ser as­
mais concorridas de sempre.
Indepe'nldelntemente dos

'

núme­
ros ,netlierido's, o- Fesuñvla'l ag,re'gará
o elenco >C'o,s,tume,iro'1de estendes
de «comes 'e bebes» ou d� «vi­
nhos e petiscos», quermesses,
tômbolas e outras. assim como'

illumina,ção ,fe'énilca. e, ,a'ltJilfall,antes,
que' lhe proporœonerâo a anima-

(continua na pág. 2) -

PORTE
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AS FESTAS DE VERÃO EM LOULÉ!
• UM LOTE EXTENSO DE ESFUSIANTES ATRACÇÕES

PRONTO A ACOLHER VISITANTES' E FORASTEIROS

tÉ já no p,róximo dia 12 do cor­

rente que as 'FlE:S"f,A,S ,0.15 V'ERÃO
ElM LOUl!É .j.naluguram o seu ca­

lendário de etracções qus abran­
g'e, além da data "desi'gnada, _ es

dias 13, 19, 20, 26 e 27 do co-r­

relnlte.

Tall corno no seu p'ri:meúo dia,
as 'Festes de Verão em Loulé,
manterão 'B'S Ip'Ortas abertas e diun­
clonarão em Ipll'eno duralnlte nove
horas sucessivas. desde as 17 às
2 horas do dia ,ime'dliat,o.
Corno se tem 'anunc iada e In,ã o

será demais repetir o naipe de ali­
cientes reoreeçôes ei divertirnen­
ros comoorta urns versátjl Feira
de Artesanato Local, que será um

mostruário de tradicioneis traba­
lhos de cobre. corree-ro emprei.ta,
doçarias ¡típioas, o,l,ariás, ag1ua-r­
dept,e's e outros, aJ,êm Ide ex,ib:­
ções diá'rias dos j-á famosos raln-

JOSÉ MENDES BOTA
licenciado

(�m Economia
Aos 22 alnos de' i'dade, con-oluiu

a 'sula f.opm'attu,r.a' em Ecolnomlia,­
pel-o :Insti-tuto' S.upe�ior die Ciên­
ei a-s Ida Toralba'liho - e da- Ernp,resa de
l!istb.o<l" José Mende,s Bota, 'o co-

•

R,ANCHO INFANTIL DE LOULÉ
COMPLEIA UM ANO DE EXISTÊNCIA
E DE MERECIUOS ÊXITOS
,'É n,o p'rox/mo dia 13 do corren-

t,e que 'O azougado Ranoho, Fo,l-
016ri10o, Illnifanti'( de Loulé a'ssinala
um alno sobre. a data da sua ,aus­

pki'Osa :es,treia, preoisamenlte ooor­

ri,da nas Festas de Verão desta

vila, merElJoelndo de pronto e des·
de e'ntão rasg'ados encómi,os.'
'Podelrá, porta,Mo dizelr-s'e que 'o

Ran cho ,Inlfa ñ,t111, de Lo u I é na'see u

s'o,b o 'signo do êx'ito', que,defa,c:.o,
(continua na pág. 2)

Rfn'cho Folclórico Infantil de Loulé

"

nlhecido do'sé Manuel Melndes das
I/;:olss,a's' -págin'als, que os I'e,itolres
de, «A Vo,z de Lou!é» se hahiwa­
ram '8' apr,edar, na sua fa,oeta de
oomen'talnis,'tal, art,icu,li'Sl1:a e repór­
ter.

Goallandoado ,I-o,go nolS pr,imór­
,�,ios da sua carmi'rBI etscol'a'r oom

o 'Prémio Ca-brita da S,i"w�, J,osé
Mendels' Bota, ,tem-'s,e deV'ntado a '

OlíS'Palre.s aot i Vlída de s que vã o do
j.onn'a,(lismO' ao despano, ,pas'slando
¡pelo 'tea'tro, pela mús1C8, poe,sl¡a
e rádio.,

'Nã,o: q'ueremos de,ixa-r de' as,si­
na,I'af 'él fri's,an1:e, meta ating,idal, 'e
d e' 'n O'S as s-o<CÍalrmo s a o j úbill o,
jus,ti,fi,caldo, do jo,v'em l,i1cenc-ia'do,
Aqui exaramos" ,palis, 'os nosses

vci.to's da's m e'lihnres pe'rspe'c<ti va s
protfis'S'ionai-s e de felkit'a'çõ'e,s que
sã,o, extelns,i,vas a se'UiS pa,is', sr.

J,o's-é Vi'eg,as B,olta, nü'S'so e'stima­
do ass,inante' e' amig'o, oonlhecid-o
comer.oiante de Louie, e, sua es­

pos'a s,r,' D. Ma,nuella Gue,rre'iro
M endes Bo,�a.

PASSA'MENTO
do Coronel Sousa Rosal
Faleceu em Lisboa, com a ida­

de de 82 'a.nos, ,o n'oss'o' estimad-o
amLgO', co r'O,ne II Manuel de Sousa
Ros'all Jún,i'or, que duralnte ",árias
Ie g¡s,l,aturclIS, ocupou na ex-A'ssem­
blei,a, N a'oi'Onal I'ugar de deputado
pelü cí,�C'U'lo do Algarve.
,Conhelcedo-r prolfUindo dos pro­

�Iema's alllg'arv-i'olS ,fo,i, um incansá­
ve,1 delfeln slo,r d o s i'nte re,sse s re­

glionais, sempre p'ropu,gnando pie­
tas solluçõe-s mais ju,sta's, e pre­
mentes.

ehos folclóricos do A'lgarve t ac­

tuação da B,aln.d3 Fiila<rrnóni,c'a Ar­
tisras de Mi:nerva (vulgo, «Música

. Nova»). baŒes abrilhantados por
dois afamados conjuntos rnuaioais
n oi tie s ,die ver i,eidla'des an im adas
piar a-rti-stas de carret ,tirmadO' e,

concurso de ,�ado �madof, de�t.i­
nado a jovens ,apan;'g'uado's da
03 nçã o nacional.
Na, nossa edição

Ilho Ú'litJimo, demos
de 27 de JIU­
à estampa, o

MAIS UMA ILUSÃO
PEB.DIDA�
Mu,itos são a,s ¡prrojecto,s com

q;ue 'o alg,ri,OUii't'olr ,s'O!nha; uma ¡pe­
q'u'ena al!lbulf,e·llra que Ilhe 'Pe-rmi'tis­
s'e, tranlslforma,r a telrra de: 's'eque'ir'o
em viçoso ,reg'adio; o .le:va,ntalr o
muro d'e s upone que a,I'ui,u 'n o ú 1-
;Iimo 'invemo, 'e que ,de,ix-ou ,de sus­
telr ao t,elrral da <sua 'I,e,iora; a oompra
de, ,.uma's tantas rezeis que' Ilhe per­
ml<t',S'se' t:lra,r 'Uim ,me:llhor apro'Vei­
tamelnto da. enl/la de lame¡i,ro; a

comp'ra de Uim 'semealdor de I-inlha,s
que II'he �a'oi,¡'¡tasls'e os amanhos'
a -oompra de mais um P:OUDO' d�
,a'dLiho 'aUi ,ca:lc-á,rio, de qUel sente
ta'Ma- fal!tta ... mas tud.o <cusia di­
niheriro e e,le não o tem,

IÜU!Vli'Ul ffa:la-r no Crédito Ag.rÍ<colla
'e fioou en:, us,iasmrado, Foi saibér
'como -o< havia de -Olbter e' das ccn­

o'içõe,s e desanimou. Uim juro, já
Ibonifi<c'ado, 'de, 13,75'% não era

bri'",cade'ira, Fez as contas, e de"
s,istiu, Desis'ti'u como rta:nta,s ve-

Z8lS tem ,d'e's,is,t;ido de' OIU/irOls so­

IllholS, É qUie paga,r 13,75'70 'e

amorti2'a-r o 'empréstimo à custa
de uma co,lheita die relsU'l,tadbs
semlpre lilmpre'vi's'íve'is met'e medro
il qu,em 'telm de susi1:en'tar uma fa-

(continua na. pág. 2)

ENG' AGRÓNOMO
LEAL DE OLIVEIRA
diplomou-se na qualidade
de engenheiro silvicultor
,Q,ipl-omou-se ,rec-e'ntemente oomo'

'e1ngénheiro si,I'viloullitO'r, Ipe'lo Iinsti­
tuto' Sup'erio'r de Agronom:i'a da
Un,iversidade Técnilca: de tisboa,

(contjnua na pág,. 2)

FOLHETIM �AS MOURAS ENCANTADAS
E ,OS ENCANIAMENTOS DO ALGARVE}·

do Dr. Ataíde Oliveira
Enquanto decorrem os ne'ces­

sários preparati'vos, cO/1ltinuamos
a anund'ar que este joronall vai
dentro em bre,ve (no mínimo tiem­

po que' !llhe ,f,or Ipo'ssí,vel), editar
em moldes de folheroim a c¡él'ebne
obra: do Dr. Atalde Ol'iveira, in­
ütu1lada «,As Mouras En.cantadas e

os',Encaln.tamen'tels do A'I,garve».
Depo'i,s desta iniciativa, que s'e

e'S1pelral olbtef dos, noss'os oprezad,o"s
I'e'itores -o< maior interesse, 'conta

(�A Voz de Leulé» ¡,ançar a mas­

ma -obra em tormai1:ode�.ivro•. in­
ol,uindo nela, em p�eâmbulo, a

fOi1:O'graifia rara Ido autor e uma
no�a bio,gráfica, de';'a,lihada da, I'avra'
de J. V. A. M. que mereceu as

mellhores referências, quando �oi
dada -à eSltamp,a !por elste jornaili.
Estão abe,rlta,s, portan.to, as 'ins­

orições de, reserva para aquisição
olportun,a da refer-ida obra.

PSP

PARA ALGUMAS
MEDIDAS

DE PREVENÇÃO



Os bundos

A VOZ DE LOUL£

marxistas
e o sell histerismo'patrioteiro
.oUi�aln(e' o ano' de 1966 torem

julgado's no Tribunal lMiilitar de
Moçalmlbique, vários bandos de
terroristae, por crimes de cons­

piração e preparação .die· acções
visando separar 'de, p.ortu;g'a,l, a en­

tão P.r.olvínc,ia de Moçambique.
Não imponta conhecer 05 nomes

daq ueles bandid a's a:1 iciadais po r

a,g'entels mla.rx,i ST8IS al croco de ICO­

bres e' 'OOIPO'S Ide vinho; na maio­
ria, 'eralffii tipos boçais e' .g,elvagens,
excitados pela perspectiva 'Çl'e rau­

b o dos bens aillhe·io's e m ovidos

por ódio ræci sta ,p ni¡m,€!rio e' cruel.

Allguns deles detêm aqora em

sua's mãos 1:linltas de sanque as

a,I'alvanca,s, do ,poder tirâ,nioo que
s'e, ,abateu s'olb�, o paIva moçam­
bicalno, e OUtlrO'S desapare'oeram,
J.iqulidado's pe'lois oamalradas de

vé'spelral, aip'ós as 'I'uta,s int<es<tina's
cüm que' al ,im/leja, ,el a amlhi,ção'
oÓ,Sil:umam e,smal.:ar a' fra'telrnidade
entre' cri'minolsO's,
Já o' me,smo não, ,s.s, pode d,i:rer

.

de do,i,s ,au-Va's, bandos 'ma,rx,istas,
formados Ipolr Icalvallheiws bem en­

cade,rnadols 'e Ibem ,fallan,te:s" que
s'e ,empenharaml em defi6nder e

apoia,r ·te'�roris'tals e em cOII'o'oa,r-se
a.o lado, do,s 'ilnimigos de IPon:.ugaL
Pens,C} s,er "col1l/le,ni,ente que os

pOlrtugue's'es sa'ilbam pe,lo m'anos

al;g'uns dosl nome's 'daiS cúmplliœs
do telrJori-smo qUie elntão, vinha
a'ssloll'a,ndo a,:'guma's, reg'iõ,els' do' ul­
tra ma'r ,p o'rtUiguês.

>Os tiralnols ma,rxi,si�,als do Krem­
I,in, 'na I'uil:a que. ,co'ndu2'iram ,eon-

1Jra ,140nug'all dUlrla,nte 'tantOIS a,rios"
,'i,vieram 's'emp,re il 'col'abonaçã,o de

lacalios dóce·is e Ifalnáticols, alcar­

n,e,irados em Iba,odo-s 'como o-s de
Arg,e'l" <P'a,nils, lMo,slcoII/lO, Mapu'!:,o,
Be'il a, ,etc., todos '8lles calpazes de
ex'e'cuita,r quallquer ta,r,elfa, .me'smo

ais mais, sUija,s" de,slde a p:lrat'aáa
COln,l,ra o «Angodhe» até à venda
do U:lltrama'r.
Um dos ,relfa,ridos banrdo,s, o

d OIS' lu ni sta SI, e,pa, ,fo-nm aid o p OJ luma '

de:z'enla de advolg'ardos que, ,i'l1lva­

riarl/le'lm'elilte' se re,ve'zalvam no Tri-'
ihuna,IIIM'if,ita,r 'como de<fe.rls:or'e's dos
terroris,tas,; 'de:I'8 fa'2ji'am p-atte os

D'rs. A:lmeida S.allll�os, Adrião Ro­
d'nirgue's, Mári,o 8anr18das, Pe'r.ei-r,a

Le,ite, AIIl't'e,�o 'Sobra!!, Santa Rita,
e'tc ..

O s'6'9uln'd'o bando, ,o dos dis's'i­

mul'ardo,re,s', era o do,s que se pres­
talvam 'a olouiltta'r '-com l8's!,úcia a

faae crimino,sa dos, 'réus, a albo'l1a,r
a ·(�homalbilridade» dos sl8lteador'es
,e a 1e'stemullthar 'alm'izade e oon-'
:slideralção pellos lilnlimi'9'OIS de Po,r­

tug ail'; os' ,alg'ent.es m,alrx'i,slta,sl man­
davam�no's· a'o, T'ri.bunal, a modos
de parp·aglati,ols 'ame'strado·s, para
delbitamm II'oa,s exahando, ars ex­

.cetlisa,s v,i,rtulde,s' de r,e�inadosl pa�
ti.fe's. O,s di's,s'imurladolre's elram vá­
rio,s" dlelsIJaloaln.do'�se Ru,i KnofHi,
GuHherm'8 de, Me,lo, Engenheiiros
Eugénio 'Li,slboa e Hom'8lro Branco,
Arqu itelcto IMi ra nda - G uede s, e o u­

IUOIS calvalh'e'iro's da mesma ,i,ndús­
tria rnarx'islta.

UniS" e, ou�.ros competi'am, em
emor.o,sal d'edkaçã-o e dou:a 'sa­

be'n,ça" 'tentando, s,ulbmergir so'b
,i-nconsiSl1:lant,e's: ·e Go,nfusos arguo.
melnlo's ais p,rova's alp,pe'sen1ad'8's
sOlbre a efecl:i,va cu.lpalbi+idad'e dos
,réuls; Ipo,rém, entre os jUlphstas que
mellholr sel adqua'vam aD'S al'to's
ménito's dos 'seuls cOlfl>s1ituin:e's e

às mellhor'8'S esperançais da Freli­

mo, ,j)i'nlham �ugar destacado a's

I'icl¡moia,dos, A,lmeida Samas e

Aldrião, 'Rodrigue's.
rColnlsumada 'a t-ra'ição pe,la ven­

da do U:lltramalr, o's ma,i,s atmbi�
eiOIS,O'S e opo,rt'U,ni'stals e·lementos

daquleilers bandos, apelrcebendo-se
que -o 'p,némi<l ipel�o,s, se'rviços pres­
,tados à Fre,llimo- S'B reduziri'a, a um

bom pontapé :no síti,o onde ais 'cos-

,

tas mudam die norne, 'a';nda entes
do rnecacão Samora sew trazido
para Lourenço M arques traterarn
die Ipa's'sa r se us ti.ulos e' prolpri e­
dadas, de ,transferir o 'pecúlio da

iignomínia· pam ais bancos suíços.
de em'allia.r roupes e emqradar o·s

tarecos el, a todo cvapon voaram

pe,rai Lisboa para arsse,gUira,r, pera
si e seus fami,lliarelS, novas e ren­

dci'slals, posições à fa,rt'a melsa, do

orçamento naoionat ounas ernore­
sas de.stinedas a 'SlUS1:eintalr para­
sites,

.

Os mais estúpidcs, fanáticos e
. sabuios a,inde'. ficararrr por alllgüm
tempo enqraxarrdo ais pata:s a-o

Sam'o,ra:, 'ce,�amen,'e elstpe,ralndo
re'ceber o- es,uitpêndiio da trali,gã,o;
m8S, ve,ri¡f,i'ca-ndlo que O'S s'elwiço'S
Ipres,tadols à iFrelimo ,não ,os isen­
ta,vem do'S �raiba,lIho's de capina­
ÇãOI, 'd ais II,a'Vorals e da· ,�'imp'e'za, da s

rua,s ,e sent,ina,s, 'alClharam por bem.
albandonar o's es,combro,s que· 'ha­
viarm ajudaido' al tpl1oldüzir, 'e" múito
sürra,t,e,i'ram'ente' v;i,eralm alni,clhalr-'s'e '.

'n'D'S gabine'tels, minislte'ri{lis', nals di­
narmi,za.çõ'8S te a'!ralis e outros s u­

cu,I'entos, �uga'res', pagos, com o

suor do .paVia" mas r,e'se wa:d a's, ou

oriados' pelo,s seus' compalnhei­
ro's de traiçã'o já insltalado'S nos

calde'i.rõe·s do .pode'r.
Ninlguém hca ,sunp.r,eend:do com

e,Sitals 'CIa,rreüals polí,ti,oals d'e tão
éisit'u�o's otportunilStas le videli,rinhos,
tr-aficante's de, nado:nallidade, e

is's'o porque' o- nepot.ismo, Q. fa­
vo'ri,ti,smo' e o me'pcaldo de ·influên­
ci'Bls, são a.s 'mole daiS co'rre'n te's '

hOlja ,em IPo'rtugall, pa,ral malis 'sa­

bendo-s,e que, as. nota'S do Banc'o
emisslor 'já há muito p'e,rd'eram a

colb81rttu�a que, Ilhe's Idalv,a a'aeli,ta-
çã'o ge,rall'.

'

IPorrém" o qu'e ma,i,s relvolta, e es­

candarlliza, o.
. portugue's,es é a far­

s'a 'cómi,ca 'aloomrpanhàdla de' his­
ténica g'ri,ta.ria' qu'e a's ,eúpula,s mar-

xistas oferecem ao público por
cause de uns oportunos sopapos
a,plliicados ern focinhos de slavados
e aholach ad os, meSTnIO próprios
para (JIS receber em abundãnoia.
'Na verdade é prectso ter mui­

ta II'ata parra, s'e condenar nos Aço­
res ou- 'lía Ma,d8ii�a -pre'cisame,nte
a's mesmas condutas criminosas
conera a Pátria, que lO'S banda's
marxlstas ie seus 'oúmtpl'i'ces pre­
con i za rarn apoiararn 'e patrocina­
mm ita'n'to "em Ang,eil., L Malrque,s'
e Hlalvelna como ,na Be'i,ral, Paris e'
Moscovo.
INlão. é' Iplols's(¡ve'I', ,sem· viva ,i,n­

dignação, 'olullf,ir certos oava,IIh'e,i­
ros fada,nem 'em ,sentimentos na­

cio'na'¡,s, ou no armar da ,Pá,tr,ia"
qua,ndo s,e sarbe que 'e,lle's s,e, em­

penhar.am, 'd'e mãlo,s' dadas, com

,terrori,starsl e malrx,¡,stas" na, inf.a,me
tar,e.fa de desmemlbrar P'a.rtulga+,
'vil,ipendialr a' Isua Hisl:6nia, compro­
me'telr nito 'srécUlltols de' ,i'ndepe,rí­
dlê'n'Cia, 'sulbv'e,r,te,r cinco séculos
de univ,e,rs8l1Iismo cristã,o, c-OH'om­

p'er 'Él' depra.va,r a jUlventutl'e, e' às
cO$r:'umelS¡, fOlrçar .as portugue's,es
à :humiillharção" ,à mi,$>é-ria: e à fome
e ,fazer do País o' e's'cárneo do
munida.

Qual a a,utorida'de morali, civi'ca
e Ipó1!títi>ca de tali,s ta:rtu¡fo's, para
qUiem 'o palri'oti'smo· fo,i s,empre
oo,ns,idelra'do -um 'crime a e'sttirpar
e o. 'i'n.:ema'cionalli'smo marxi'sta
uma',g;llo,ri-osa' mEita a ·atilng.ir?,
Como 'Sle atre'vem a' ·fa,la,r em

patri'oiüsmo aquell,e:s que, traka'ffi a

· Nalção, saquea,mm a' 'elconomia ,e

l'e'valraTm a,o e,stta'do ,de de'comp-o:s,i­
çã'o" ,como diz �org'a, aque:l'e Por­
t uga II q u e Id ura n.�'e. quals'el 900 alnlOS

'mereceu 'O amor, 'o 'suo,r ,e o s'an­

g'ue de s'uice,slS,i'\I18's gerações de
bons ipo,rt<u:g,ues'el$?

Canlos da Costa Campos
e Oliveira

NÃO BASTA AUMENTAR A PRODUCÃO
. ,

(oonilflnuaçã,o da pág. 1)
aurileMo de produçã,o_. quando se

nã,o .e'stá con,veniente,m-ente pre­
pa,mld-a. para a ,pelceher; ba Slt,o u
um a 's,ulbida d e' .pr.e ço¡, qlue enttu­
si'8'smotU a,s a9 ni c'utlt,o,rels pa-ra a

cUI"�ura e Gondições c.llimMicas fa­
vorálv'e,is ,à p,rodução, :pam se' ve�

r,ilf.i.calr uma ma:ior .oferta em ral'a­
çã'O à 'p,pOioura, o que te'lfel Domo

consequênôa o avi:ltaif)'le'llto dos

Ipf1e'çO's; o oulltivatdor, ,porque au­

menit,o,u um .pouco 18' Me'a
-

de curl'­
tura, e. sie esm,e'rou no's a:ma,riho's,
'tielve que dar tp'8'�I:e da sua batata
ou deixá-,Ia apodrecer no·s alrma­

zéns. Como (esu�'tado· d,a desillu­
sã.o a des'or'ençal 'em. se,rviço-s gue,

Eng. Agrónomo
Leal de Oliveira

('oonrllinuação da pág. 1)
borador eng,O agrónomo António
da FonselQ8 l:eall de OIliveira, que
assim a'oumula- dua's Iformauuras.
Na tese da sua última ,format'ura,

o e1n,g.o Leal, de OI-i,ve,ira: apresen­
tou um eSitudo me.tiou'loso, inti­
tulla.do «RII,a de Faro-Ollhão-Subsí­
dias para o se·u Apróve,ita-mento
e' Conservação>?, que seg,undo
a'ball¡'za.das opiniões, .constitui, o

malis 'completo e desenvolvido tr,a­

balho que se tem 'compill,ado s,obre
esta matéria.

Dalqui, apres'entamos ao' .eng.o
Lela,1 de OII,ivei.ra, as n:oss'as sin­
ceras rlie'I'i ci,tarçõ eis.

MAIS UMA ILUSÃO PERDIDA
(contlinuação da pág. 1)

mília" mnltas v,ez.es numerosa, e

,p'oluloas disponrbillidades possui.
'As's'im, vai"se' ,r'emedialndo com a

«pra,ta da Icasa» e fazendo, como'
sempre fizeinam a's tSeu's Pa.is e

A,vós: cultivando roti'ne,i,namen'te,
ele que pensou que poder'ia evo­

luir e aumeJnttar a proici u'ti'idade da

te rra reti ra nd'o, o ba,stante rpa na

I·he Ipermitir ,ed'uca,r os f,illholS, e

salir da «Vil tnislt€,za» em que tem

I/li,vido, Uma coisa não consegue
compre'ender: pa,ra olnde foram os

i1:ais milhões de ,cont,os de eré­
dtit'o, A,grícolla de Emengên:oia dlis­
:pendido,s nos ana,s 'transao�os e

CUtjos pe'sul'tados não vê!
AL.

t<endtoi-Illhe g'anantirdo um p<r'e,ço, se

e's'quece,ram <da. promess'a ,feita,. O
a:gr'i'outltor, t'raumart,i 2'8Id o com o

ins urce's 5·0' e GOnómi co', It'e rá teln­
d'ênlCÍa. em s'e, nã,o e sme'ra,r nos

,

IP'róx,imo's ,cul'bilv,ols e em nã,o em-
· IP'arta'r dinheim em adubos e trata­
mentos fitoss'a,nitártos, votlttando a

um ,t' ,ralballho ,rotine,iro de subsis­
têlnloie.

IPa'ra q ue t a i s faGlt'o:s nãü ve­

nhaml a aco'nt'ecelr :há que. ,antes
de fomenta,r o alument-o de ;produ­
çã-o, equacionar para, o

-

Pars e

p-a,ra 'Garda IGurltura OIS prós ,e, os

eón � ms, e sit uóaill'do. e callicuJan do
as ne'Gessidlade's de, co'nslumo, as

q-u<l'I1ltlida'des a produZli-r, o s'eu

custOi, 'OIS Ipr.eÇO'S Ijust'Osl a pa.ga'r
à larv.oum, 'a a,nmazenag-em dos
produtos, aiS ,pos's,ihi,l,idades de
importação, 'etc ..

Só depois de tralbalhados ,t'odos
os p'alrâmel�.r�s Ililgados à 'Gulrtura,
'e'st'arão· os 'serviços ,alP,tlo,s a orien­
talnem, atralvés daiS ,s,eus técnicos,
co,n,v,enientemente os agrioulftor'e,s.

<B. M.

AÍ ESTÃO À BICA

AS FESTAS DE VERÃO
· En.iW LOULÉ!

(oonfrllulação da pág. 1)
çãlo ad i;cio¡n.a I das fei'ras e arrai'a,is
p'opull,are s,.
As Fes,tas de V,erão em 'l:o_.u­

lé, são 'o prolonglamento e a ·a:I-·
temânaia das férias e derivações
p'assa'das no litorarl a'lga'rvio.

São portanto uma aohega com­

plementar. que este Ipórt;,co da
serra' o,flerta à beira, mar, sendo
igualmente extelnsi>vo tanto a 'fo­
raSlteiros com às 'populações lo­
cais ,e cirounviz,inhas,.
Como pano de fundo, a,s Festas

de Verão em Loulé, decorrerão
no seu Parque Municipal, 'ganhan­
do 'cada vez mais, a ,fei'ção de
uma feira, !popular, leln:riqueci-da pe­
lo tipi'smo tradicionall algarvio.

10-.811978

RANCHO INFiANTIL DE LOULÉ
completa um ano de existência
e de merecidos êxitos

(continuação da pág; 1)
sem quaisquer quebrantos,' se

tem ,cclnrliirmado e avolumado no

decurso da sua ainda breve exis­
tênoia.
.Vocecionado Ide 'imed-',altO como

arauto das vivazes 'danças a+galr­
vias 'e emosixador juveni!1 da:' sua
terra, o 'Ra'nlOho' 'lin fan till de Louíé.
tem levado consqo. onde quer
que tenha .actuado. uma: mensa­

gem mesclada de simpatli'a, de 00-'

rnlunircativa aleqria 'e optirnisrno
.

sadio, prontamente reconheoida
pelo púl:)li'co que sempre Ilhe tem

trihurtado, sem reservas. estrondo­
s,as olvações.
Granjealn.do ampla popullaridade,

,Io'go à partide, os «miúdos» de
Loulé. nã,o tardaram muito, a ser

assediados pór múrl,tipilos cOln,vites
de di,versos re'ca'nro,s do Allg'ar­
v'e'8 al-gluns a'llé 'da çap:r,tall, numa
alara, e inequívoca ¡demonstração
de a'P'�ço' pellas -esuas' apti,dões c,o:­

reogrMircas de expressã,o rr'0'lollóri­
ca, tão do a'grado do n'O'sso· paiva,
Ao tOldo ,tiv'eram 35 acwaçõres

In.O AlI,g'aw'e' (!deSlign,adamente,
Fa,ro, V'illa R.eall de Sa,nto Antó.nio,
Portimão" Alj,ezJUr, Lagoa, Olhão,
etlc.) e 4 em Lisboa (Estoril e

Parque do Alvito em Mons.a,nto),
Escus,a<do será sa'l:entar que não

- pa,ra ,de pro'gr'e.dl:'r e de se esme­

rar, 'em termos' de execução Ie ,in­

te'rpretaçã'o, e'sltle 'Ranc:ho ,de Lou­
,Ité, :n.á, medida em que >vai algen­
ciando mai-or ex,periê,ncia 'e mal:or
número de componentes, {} que
lhe !conwe,re amplo aparato,
lEm atenção .ao si:gnilHcado da

datta, t-em 'cabllmento ,I'embra-r aqui,
:nu m. .rellalltce, os seus primórdios.
A ide'ial do Ranoho Inlfan.ti<l, _nas­

ceu em Março :de 1977, partin,do'
,do a'ctual :preside'nte dO' Munr;loí­
p'i,o Ide Loulé, sr. Andrade de
S'(JIusa.

IPara' l:he dar :conpo e ·forma -,Ie­
gall! 'coillstiæiui,u-s,e, lem 23 de JUIlho
se'glu'iln,te, o Gr,upo de Ami:glo's de
Loulé, que, fOti: homo,loglado orflilc,iall,­
ment'e em 26 de OUit1ubro dó mes­

mo ano.

Cong,reg,ando em seu tomo I,ar­
go interesse e entusiasmo de

pais e crianças, a 'inilcll'ati,va >viln­

'g,ou e rtomou impul,so, e ihoj'e é
uma realidade cujo sluoes,so Ipa:t.en­
te é, encare'oiido em cada uma

das suas prÓlplnias exibições.
<Cabe rerterir ,aqui o pap'ell pr-es­

tante do sr.. 'hernando, Soares, qtue
desde a primeira hora 'se oo'n­

vert-eu' no. ernlsai:ador e an,imador
do Ha:ndh,o de Loulé.

Ho�e, o jluvenill grupo conta' ,com
46 alilementos traJados e não 'oes­

sa de captar a aderênai:a de ma,is
jov'en-so, 'como, iguallmentíe,- oOrlti­
nua, a Igranlg'ear o ,favori�,i'smo dos
resp'e'cuilvos pais.

Os tocadores acordeonistas sâo
por ora doss, Battazar Guerreiro e

Fernando de ,Ca.rv.a,Hho, mas" corn

.

o fito de, al:argar o. grupo, estão
em ,Clpr'endi'zaigem mais 4 elemen­
tos.

Todavia, o Gnupo de Amirgos
de Loulé não tern por ¡fim excíu­
sívo a promoção do fo,lal,ore re-

9lionalll.
Também se a.tribui· a 's'i, c papell

de' prom ator aulliVu ra'l, desportivo
el recreatívo,

De alcor-do 'Dom a sua In:d'olle
estatutária, mantém em aotirvida­
de urn g'flup'o ICléni'co; que se es­

tpeou no úlæimo Nalta,l, na casal de
'esrpelotáculos do Cine-Teatro ,Co'u­
I,etano.
Ac:vualmente, este, 'conjunto cé­

Inico pr'epara-se pa,ra rep.resoen,ta.r
duas p,eça¡¡:, sendo uma, derl:as a

«Lendal das Amendoe'ira's».
A'ol aloeroarmo-nos d'a evolcatlil,¡'a

data aniverslélria'llitle (IP'a, esrtre'ia dto
Ra'l1dho Follolór¡'co, ilnrrantill; tie
LOIUlllé), cO\l1lgfatu�amo-nos' com <li

efeméride Ie endereçamo's, ta!cé ao

seu .sigroi¡f¡;lcado, a: todo's os com­

ponemes tanto d.a- ,Grurpo Amigos
de Loul'é Icomo ao seu Ran-aha Iln­
fantil, as ,nossas saluda'çõe,SI' ef,usi-

,

va's .81compalnhadas de veementes
voto's de felHcirdades na Icon�i,"ua­
ção da carre,ira' de sUicessos, tão
afolruunamente enceta'd a'.

I.

.J. lC. V.

Se está interessado
em construir a sua

VIVEr-lDA

ou

PRÉDIO
Contacte com

JOSÉ CORREIA
BÁRBARA

residente no sítio
do POÇO NOVO - LOULÉ

Telef. 62255

Que também executa

reparações em prédios
novos ou antigos

�--------------�

Edifício
.

Central
APARTAMENTOS

Você merece o meDlor!
&colha um apartamento no melhor
local de LOULÉ
À venda os últimos apartamentos

Manuel Ricardo M. da Silva & C.!, Lda .•

Telef. 62449 - LOUL�

* Av. José da Costa Mealha
Av. David Teixeira (antiga Rua Mareohal Gomei
da Costa)
Rua Projectada
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....:. Oe 'V,i's,irraí à famose expcsi­
ção ·in't'emacionat (�Inte'rpa¡ck»,
re8!li,zada, Ihá ,POUIOO 'em Duseeldorf.
deslocou-se ,à¡ ,Allemaniha a'cid-en-'
�a'l, 'o nosso prezado amigo e' as­
'slinante 'Sl�.. Sih¡Íes<tr,e, IRodrig ues
{3omeSj, p,rOlp-r,ie<tá'ni,o .da: c° nteita­
nia � pa'slteil'a,ri,a «Lusii,tan8 do Sui»
die .Loullé, que teve 'OIpoPl'un'idalde.
de contactar' com ,as jrieis 'eívo,lui,­
das .fi'nmas' da. sua actividade. fa­
ci'llilta,ndo-lhe <a adaptação de, no­

VOlS a mais ei1ii'oi-en1'es' métodos de
, ''tralha�ho no t.aibri,oo' e mah'i'pu,l'a'­
ção automática die bolos..

. - lA,comp8n'hado, de '5'ua eSlp'O­
-s'a" sr.· .10 .. Mia,ria Tereza Ma'rtinez
Ralfaelt, encontra-se enlt're, nós em

gozOi die ,fé,ria's' (tlendo-no,s' dado
o 'p'nare,r da, sua ,v,i'slita) o nosso:

. "Ipre:z!aldo' conterrâneo e' dedi'cado
.

ass,i,name 'SIr. Jos'é ,Estêvão Ra­
fae'�, que há ,,"0,19'os alnos tra,ba·
,Ilha na tArgrentilna.
- A ;m1a1ar sa u'dalde'SI da, te.rra

naltiain, 'tarnb!ém 's'e d'es'l,o'œ ram da
" Angentina " em g'o,zo, ·de, féria's, 0'5

nos,so's compro'l/iinoianos' sr. Jo,sé
V.i,egas de ,sous'a é Manulél Gago
Fle're'Íl<i J,ún i'Clr.

FALECIMENTO

. No Ho'slp'i'(a,1 de' LoU'llé, fafece'u
há diisls al s'r.' D. 'Ros'a. dos San­
,to,s D'ia's, que contava, 93 anos: de
idade. .

A . SlaudOlS18 e,xün,ta e,na mãe' da
's'r:' D. Manueilla, idOlS Santo'51 D'ials,
(que dunan<te, 1IIon,gos ana's fo,i em­
Ipreogada, no Cine Te'a':ro' Loulre,ta­
l'l'O) e Ida fsir..' D. Ma,ria dos S'an­
to'S ,D.ia'5o ,p,i'Sls'arra
,A falrní!l'ial ¡en Ifurtada «A Voz de

Louté» epresenta las. suas condo­
,I'ê ncías. \

Brigadeiro Luís Teixeira
Fernandes

.Em aditemerrto à nOltfoi'a. inser-
I"'ta 'na '" a's sa' edição. de 27 de, Ju­
'ilhO' úlitJimo" tocante à promoção
do nosso ii1<usltre conterrâneo, sr,

'B ri¡gadte'i no ,Luís Te,i,X)e'i'ra Fe rnen­
des, csbe relferir que' a,lém dO'51 fa­
millia·res· nomeados. na' all'udida 1'0-
'oali, o- dii,stinto, mi,lli1alr é ;f;ililho do
sr. Manu:el� de .Souse. Coelho Fer­
n'a'nd/es, re:Clentemeni\IEl, ¡fia.I,e,oido,
em França, e, da 'sr.' O. Ma'I'9'ani-,
'dci' Malrim Teixeira 'Femande·sr e

,j·nmão da, sr.' ,D.' Ma,ria, Ma'nue,la
TeixeiraFernaodes Blaizot, resi­
dlen1e em França :e '5o¡b'rinho das
,s,r.'s . .o. Maria. de Je'sluls, :Parr·ajota
'Fern anides , ID. Mar,ia. dIO Sao'a­
me'nfo, .Farra�o<:a >Femande's, D.
M,a'r,ia da As,s'unção FarraljQl1:lII Fe'r­
nandIeiSl-;e do 's,r, Jolã,o de· Sous'a
Co,ell!ho :Femàndes.

X X
IP'ara reot,ilfi,oaçã'o 'da. notfoi,& do

palssame,Mo do 'sr. Manúell! de
S'oüsla Co,erllho IPe,nna,ndes, pa'i, do
Sf. Brigade'iro LuIs' Te,ixe,ira Fe'r­
na!nde's, dada nai no-s's,a',e:d�ção' de
.Junho- paS'sado, relC1,ilfi'oamoSi o' se-'

,gUlinte: \

a s·r. Manuel, de SOUlS'S Co,ell'ho

'Femalndleis, fall,eloou no dia 15 de
Ma·io, '\J1í'(,ima. 'de' emlbolii.a, em

So·usmarqu:é, na reg'ião' de ,aise,
'em 'ca5'a de sgã fi,liha sr.' .D. Ma­
>ria Manu-e,I'a fieflnanld:e's, .B'la'lzot.

IEm 1:967 'O' no's,so ,cont'errâneo
(algü,ra, finado) e e'slpo'sa de,ixaram
ai 's,ua te'rna ,"altail' pa'ra .irem 'Vi,v'er
oom ,a, 'sua ·.f,i'llh.a, em P'a,ris.

LAVANDARIA BRILIMPA

AVISA OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES QUE EN­
CERRA A PORTA PARA FÉRIAS DD PESSOAL, DE

26 DE AGOSTO A 18 DE SETEMBR:O.
'

Av. Jos:é ida Costa Mealha, 141 - Telef. 62059 - Loulé

APA,R·TAMENTO

VENDE SE

(2-1)

APARTAMENTO

CONTACTAR O T'BLEFONÊ 62125 RUA DE

FARO, 37 - LOULÉ.

Justificacão
..

SECRIETAR,I.A NOTAR:liAL
.
DE ,lOUL:É

1 .

o CARTÓRI,O

Notário: !Liœno�ado Nuno
Amómo Ida Rosa iPereíra

Ida ISIl",a

.oe:l1t1iifiICIO', pare e'fevtlOiSi de
'Pulbl:�o8lçã'()" que nlEllslte Cer-.
tóno 'e, no ;I'm�r:O! de n:oI:'8IS, pa­
,na eS1orHlulr8is' dilv9irs1als, n.o' A­
...101, :de �lls. 9,5, v= a 97,
v .

Ó 'sie encontra ex,alnada urna

e'slCIriwlr;al de, j uls:t1im8lção nlo:'"

talrüalt, outorgada no dila 2,8
,de JUlIh-o filn:dD, n'81 qUlal!> Ma­
Inue¡! Chlumblln hOi Guref1"e�ro, e

mluilhe'r, Malni'a l:\/IOn'91 Leall·
GuerreR�o, '!'I9ISIi'dlelnlt:e¡s' niO: SlÍtilO
de Vlall'9l F,oll1moISio:, �f1egUlelslira
de S. OIIemen1'e' cOlnloeilhol de
Lroul'é, Slel deo!.a'ral�am dOlnroS
e Ileg,írt�molSi p0lslS\Uli<clloms, com
,e'xdlusãoi de :ou:tll"ém, do sle-

9 uli,nte pr<é-d'i!o:
.

- Rúsltlilco" c:OIns,t itUlí;d!o por
umal oourel!la de terr:a, de s!e,­

melar, com á,rvolras, no ,sítio
diO' Cenroo' de S'alnta G8i1'a'rf'nla',
freg1u:elSlÍJai de S,ã'o, C:I'9mente,
'Conloe!l,ho de lJoul'é, cOln'fnoln­
t'3ndo clio n'ollte cOm Adel1i­
no dlOiS Sralnto,Si Cositlal, diD
nalsoenrte' oom Oamlill1lho, .dIO
slo\1 com helr:d:e:ÍirCis �e João
diei B'8'nl1Ol<;I MUlrt,à � do, Ip:oen­
té cOlm eISltr:aidra, ;Qlmi'SISlO n'a

Conselrvart6r!la ,do R:é:g,lis,to
PI(edlliaill d91s;te ,ooncelho, e

ilnlslClnirl:1O 0081 re�lpe'cti:�a ma[ln:z

p re!d¡a¡!, em n:ome dele jIU'Sit;\­
fiaa'n:te varã:o, Slob .o, alrtJigo
núme'ro doh mill' e' o'flt'e,"l,al e
um, com o. v<allor maltrridla!l
'Ide sleiIJe 'milli e quinh'9in,toISi €iS­

oudos e o' dedarado! de Cien­

to' e qUiaren,tal miil' e,s:oudbSl;
Qu'el 91ste p�édRO lhes per­

ten;c'a peRlO faCIto. ,do me:S\mO

t!er !slido oompnado, p�¡'o va­

rão, a, Mall1!LJ'e¡! dIOlS, S'alnlÍ!ols.
cci'sta ,e mUI!lhlelr, Malrflq. GiQ¡n­

çallveSi Chumblnho" re'si;den­
tes n.o, sítilOI do 'A.reei'ro, fre­

giUleislii3' de São CIII91mentê,
delste c.onlcel'ho', oalslardols, Sie....

g,un,do . 'o' regli.me -da ICOimlU-­

,"hão 9'91l'all de' benls, peilio
preço di9I cento, e qu'alrentla
m ni 91s!oudOlS, 'atraVléis dial eis....

cri:tura de trlln:t.al e um de Ja­
nei'r.o de milli nOVIecent!os �
Is,etent'8I Ie :t,rês, llalvrada, a, fo­
lhaS 'se1Jen:ta, e dnloo, do '1Ii­
v,ro nlÚlm91ro B-ISlelS'Sientla' e se-

1e, de ,nOlÍ!alS .palra elS/oritur81S

'N otarial
mitentes, M.anuEliI dOlsl San­
tOrSI OOIS.ta Ie' Imuilhelr, pos­
!su,ínam o prédio suore des­
orito, em nome- própnio e

slem a men,ol!"'OpOI&,i'ção de .

quem quer qué fesse, pO,SI­
s:e 's'emipre exercida sem j:n­

�ennulPçãlO e' ostensivernente
corn connecmeneo de toda a

g.ente, siendo assírn a SIUia

pQlS1S,B palcílfi¡aal, con tírn Uia. e

públli1oal, pe:lo que na darta ern

que, ar!1navéSi dai dtJ8Id�1 esorí­
tuna die tlf'ilnMI e urn de Ja­

neli'r,o de' mill, novecentos e

lS'e,tenta e três, o tr'an,s,m:it'iL
'nam a' elles j us:t'i,f:1oa'ntes, tam­
bélm já o haviiam adlquir;ido
por uisuoalpilã,o.

QUle. em .' f8lae do e'xpo:Sito
nãlo têm eiliesl jU'Sltifiiloanlt19rs
piOISIS1�b:II¡:ldarde de IOOlmprl10var
o clJiwei;to de' p!r.opniledade
pelrfe-it,a dOiS! arilurdidOiS, 'tnans ....

m:,tentes, Manuel. dbs: Slan­
tOISI COlSitla e mullher, sobre
,o prédilo slup�al dieslOl1i,to, pe­
llOs meilols éxtlnal}u:dlid!ais nOlr­
mailS.

ESJtá 00nfo,nme.
S,elcretiarl1il8' Notalrilall ,de LOlu­

lié, 1 de AglOlsto. de 1978.

O :z.o Ajlu,danlte,
Felfln¡andal iFontes, S<JIntana

COM 4 ASSOALHADAS - EXPANS�O'SUL

LOTE 12-A - l,Q D. - .LOULÉ

Trespassa-se
M�NII�MERCADO

oR u,a. V'all,e Oa,r.!'lleilr.os, 8 ( à
bsMadg' del S. B,ráS!) - Te­
,Ief. 22007 - FARO.

(2-1 )

APARTAMENTO
VEN.DE�SE

, COIm 4 alssoollhl8d8'3 e 2 oa­

,gas de bainho.
U,rg.ente. Motiv.o â vista.
-rel�ef. 62482 - LJOUU.

PARTE DE CASA
DilspenISla..,se, .el calSi81 ,de

banho prlva,1JiVia. ,Inf,o,nma
Apa'rtado 82 - LOUU.

PAFJTIDAS S�MANAIS DE JUNtfO A DezEMBRO
UMA �EMANA..DESDE ESC. 2.990�-

ALOJ• ..f'EQ. MEIA PENSAO
�o. PENSÃO COMPLETA
2;990S00 3.940500 '''.780$00
3.990$00 '4,9,90SOO
...:700S00 .-

".95œOO 1I.200SOO
ti.280S00 �.580$O(}

. fi.4eœoo 6.990$00
ii.56O$OO 7,WOSOO
5.590Soo 6.990$00
6.200s00 '7.780S00 .

7.780500
'6.700$00 8.250500
.7,l5ÓSOO 9.100$.00

os preços lncIuem; P.n....." .reá; Transfers;a.�
Boas-Vindas; Estat!i!l no Hotel na.l'Iiodatidade escolhida; Cireuito
eta cidacle e Pico dos Barcero.¡ Assistência Permaneotei Todlls

,. laxas e_. BONUS,�GARVE__

ABERTOS A HORADO'ALMoçO
Infonnaçóes e Reserv,as

d-versas. deste Cartório:
.

Que' atendendo ao d!�Sp'OIS­
tIO no alrbilgo tlre:ze, númelro
urn do, Códiqo ,dOl Hr6lg'ilSito

. P'redliiàll não é aqu!ell!al '9islcrir-
tura título suflrc:iJente para
reglilslto, a verdade', porém, é
que O'S t�alnl&mBtJen,tle!sl, OIS alhu­
,didois Marn;u,elli dOiSI Sen tOIS
Costa e mu!lherr, erem 'na' da­
ta dia, d:ltadal es!cri�U:lía' de

trints e' um de, Jalnrelilro. de'
mlill n¡Q!veoenmosr e 'Sielte'n>ha' e'

três dOlnos e IlegítilmlÜls pos­
rSIUlildolrels, também com ex..,

ClliulSião. de QUlt'rém,' do préidib
lS:upl1al delS/orilto eo 'enrtão ven­

dido, p:ello facto dIO mEllsmo

31hels ter sido . aldjlu:diloaldo e'
f'ilcado él< perteinloer, na div�
s,ã,o eó d'ema'r,c'a'ç·ão de um p;'é;.
d:o ,mé'olr, nlO· dilto SiHo. do
Gelr.no! ,de SlanilJa: Oa-talriinal,
e:felGítilJ'adar e¡nltre t,odlOISI. os
SleiUiS, compropnieltM'ibs el in­
t(i¡[eSls,adolf't em data impre­
o¡'Sía, mais qUie sabem 1191r lSi -

,do por. vol',ta ,dIO' ano, ,de mill,
nOVelOenmOIS

.

el qu,alre:nrtal e

. dÓli's, .polr melro oo,"trato Vler-

hall ,"Iunloal líe:d!uz¡i,do a eSiadl­
llU�� ;pÚlbil'¡'oa.; - slendio tam­
bém certo,
Que' ,de¡sde � '"efer�da da­

ta, Siempre os arlrudd!OISi tmnls- .

�IS'
ASraRlA
PARQUe
RENO
INTER·A'rtAS
MONTE ROSA
AMÉRICA

�lAIS�
i\PT:OOMAR
VILA RAMOS

'

MÁD. PALÁCIO
SAVOY

8.5QO$OO
9750$00
10.9t:-G$00

ARGENTINA
SE TEM PROBLEMAS DE HERANÇAS A RE­

SOLVER NA ARGENTINA, CONTACTE PESSOAL­

, MENTE COM FER'NANDO OOELHO COSTA, ATÉ

RUA DO TRIBUNAL, 17 - TELEF: 62097.

LOULÉ

AO DIA 20 DE AGOSTO.

VENDE-SE
APARTAMENTO MODERNO, V12!NDiEÆE COM

3 ASSOALHADAS POR ESTREAR, LOCALIZADO

NA EXPANSÃO SUL.
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- Mineira. de So is
Q u i n t à. d e B'et u n e s

SARL

RELATÓRIO E CONTAS, noi EXERCÍCIO DO ANO DE- 1977
Exercício de 1977

Ex.mos Senhores Accionistas:

O exercioio de 1977, iio'i domi­
nado pair duas oconrências funda­
rnentees que ocasionararn rnais 'UIm

"Sino de prejulzos. Apesar dos

esforços desta Adrniniatraçâo,
para atenuar aqueles e,teli,tos não
llh e foi posseve [ apres entar a,inda
resultados posrtjvos. o que' espe­
ra, consequir no próximo 'exerci­
cio, com base na 'exportação e na

revisêo do's preços ao marcado
nacional:

Faltam essas ocorrências as se­

'g uinil:e,s: •

1,° - 'Ncr dia 3 de Fevereiro por
avana gl�a.v,e no ·equi'Pamelnto' eléc­
t'ri'co dia gllflinoho do IPOÇ-O. de ex­

tracção al produção deixou de se

efectuar durante todo o mês, ao

l'Onglo Ido quæl se promoveu a res­

pectiva reparação. 'Ficou assim

'perdida a, receite da extracção não
efectuada, no montante de cerca

de 1 000 C'01n10IS.
_

2.° - Tivemos poasibilidades de
fechar um contrato pa,ra e,x¡p'Or.la­
ção de 80000 tons. de sat para
esteadas a entreçar até fim de
J:lJbnLI de 1978,

a) Or.ganli�amo-:nos para esta

. entrega, 160m um 3,° \'um,o de pes­
sost e IOOlm base na -¡[Ii,oença de

exportação in,jIOi.SI[ de 10 000 tons.,
f,izomo's um embarque parciai em

29 Ide Setembro de 1977.

Equ'ipament:o/Manut. e Fune,
6quli:pamento/IMialnu't. e FUinc.

Reparações feitas 1p"0i¡' Terceiros '"

ob) Aipó.s esse embarque rece­

bemos da D-i-recção Geral de ce.:
méreio comunicação datada Ide

29/9/77, cancejando a respeotlva
licença de exportação, a qual epe-

·Silr d'S . porfiadas dil[iigênaials não
¡foi ainda ·[eVl!lntaldo 'o, seu csncela­

mente. carciando aeslm uma re­

ceita pro,v,áve,[ de cerca de, 13000
centos, referentes a 50000 tons.

Balan�o em 31 de

ACTtVO

D'151P1O,N íV:ElL
11 - Caixa
12 -·De,pósitos à Ordem

R6A1L.:rZÁvEL ,

21-GNeMes ...

22 - Fomecedores
26 - O'UMos Devedores' e Credores
31 - Compras
33 -IPi�od. Acab, e Semi-81calbadols-

ItM O B�IJIZiAIDiO
42 -lmobi[liza,ções Corpóreas

- Amortízações e Reinteoraç.

SilTUtAlÇ.Ã!O UQU!llDtA PAIS$lI'ViA
59 =-Besuttadcs Trans,i,tad'Os
.

Contas de Ordem
3 - Deved. Ipll Galrantias 'Plre,st..
4 - Deved, pi Letras Res¡J.a,tadà s

O T8CiN'IIGO DIE CONTAS
Abel A:I�s da Silva

CONT-AS DIE HAZÃO

Paroiais Totais

·526587$00

315744$40 842331$40

Ex,pl'o,ração Mineli'ra
IFomecimentos e Serviços de Terceiros ...

IE'nergia- 6léctri'ca '"

¡Exip['os,ivos
iMa,te,riaii's e Arl.'igos IDi,versos
Despesas corn o ¡Ressoa[

Ex,e'rcioi,o,s Findos
Deslocações e ,Es,tadias
Diversos ".' .. '

IEs,tli'Vas, Cargas .'e Descarças
IFulnoCi'onam. e Conservação do EquiÍpamelmo
jlUifOS ' .. I '" ."

IRes:ponsabi['i{:jades Comratuels
Rendas da- Mina (IPlro'Pifie'dade Campina de

Oi,ma)' ,........

Seg,uro de Viaturas

1804S4$40
481236$30

1405 640$50
12311'8$20

n05 276$80 11 295 756$20

60000$00
8513$00

140600$00
40224$60

817$60
5906$00

210000$00
110 000$00 576 061�20

Gastos Gerais de Adlminis·tração
Diversos conforme Re:[ação
Licençae. Contribuiçôes e "mlpoSotos
Enca,rgos 'Finanaelims
COlnlten<CÍoso
Custa,s Judi,cia,is ".

IEncangos ',Ais's'o oil8't;i,V'ols
EXlP'edliente Ba.ri,oálnilQ
MUI[1ia's pair 'In¡firalcções 'Fi'seais
iRe'conhedment'os Nota rlia,i's
R'elnida'S de ,C'asa de Lislb-oa e Lou[é

Reque'rimentes, Pwpols1as e Regu['a'nizações
Despe,sas oom o Péssoal

494892$70
3447$00
94490$20

. 1000$00
17238$00
6000$00.

.' 456$90
1436$00

27$00.
142700$00
2587$00

765571$50 1529846$30

Gastos 'Meman:�i,s
Am,ostras
Armaz" 6n-elrgia E! Outros no Por,to d'e Fáro
De,spaohos Ad:uaneims " ". .'" '" oo.

Deslpels'a de Abertura de ,Ç,ré'd'i1io a ni !faoVo,r

16mb-a'la.gens ! oo. ".

Pe'sagens na Básculla
TlranslPo,nte de Sa,[, LOUllé/iFano
Oes:pesa,s 'pam o Pes'soal

1636$00
6384$00
17000$00
2793$30'
2071$50
2487$00

156575$00
106339$90 295286$70

Ou,tlras Delspe,sas. e Enoa'rgos
Renda da Mina (IRropr. Camp,ina de Coima)

Regul[ar·ização da's Existênoi'8Is
Oive,rsos con¡fo,rmé Nlol'a dis'criminativa

Seguf¡os .el Aoidentes no Trabalho ".

Ser,viços de O¡f,i'cina�
IDespesas com .o Pessoal

T,ranslportes Prival\Jilvo's/Manut. e Func,
IDe'Sipesas 'com o .pessoal[

Amonti,zações e Re'integraçõe's

O TBCNl-OO DIE CONTAS
Abel Alves da Silva

·303034$40
366863$50

2990712$30
1180659$20
565395$90
548880$20
56531'5$40

5587426$10
818827$60

669897$90

5850963$00

.4 768598$50

11 289 459$40

26 489 586$90

48200$00
2 764 453$40 2 812 653$40

40 591 699$70

Custb das
Existências
Cortsumídas
linha 15

526587$00

1305640$50
123118$2Q

2071$50

Funoionamen­
tos e Serviço '

de Terceiros
linha 17

315744$40

180484$40
481236$30

/

494892$70

1636$00
6384$00

2487$00
15657'5$00

70000$00

344807$40
84 641$00

2365497$30

276663$80
818827$60

18 499 718$90 2 302 424$60 1 6�9 439$80

•••
l

344 807$40

que deveriernos e:ntre,ga'r no 2.°
semestre de 1977, e de 7 500 con­

tos que deveríamos entreqer de
J'a'n'e,iro a Abri,j de 1978.
NãQ desiste e'516- AdminilStra"ção

de elevar a produçâo ao nível da

procura inte rnà cio n a,1 aproveéten­
do a ,Oip'olftulnidlade de des'6'nlvgl'V'er

.
a nos'sa mina e correspondendc

.( continua na pág. 6)

Mapa de Reclassificação das Despesas segundo as Rubricas do Quadro 12 da Declara�ão m/2

D e z e'm b r o d e 1977
PASSIVo

A CUiRTO P¡�AZO
12 - Depósitos à Ordem '"

21 - Cllie:nt,és ...

,

22 - Fotnecedores
24- Sector Púb,['ÍCo Estate]
26 - Ou-tros Deved. e 'G�edores

4812$90
145 208$10

8·404 253$10
11 346 362$00
6 878409$60 26 779 046$30

SI,TU,A'ÇÃO U;QUI¡,oIA ACl1lViA
52 - CaPital[ Social 7500 000$00
'57,-IRoels·erva de H,e1alva[,iação do

Ilmobi'lliza1dq 3500 000$00 11 000 000$00

CONTAS DIE QlRIDiBM
r -Garalntias Prestadas
2� Letras Resga,tada's,

48200$00
2 764 453$40 2 812 653$40

40 591 699$70

lUsboa" 18 de 'Fevere,im de 1978.

A AlDMliNI[iSTHIAÇ.ÁO
Manuel Pe�eh Júnior

Impostos
IndireCtos
linha 18

Despesas
com o

Pessoal
Linha 20

Encargcs
financeiros
l.:inha 24

OU/llros
cUstos

'ou P&I'das
.

linha 25

Amo.r1:Iiza­

ções
Linha 22

9 205 276-$80

60000$00
8513$00

140600$00
40224$60

817$60
5906$00

210000$00
110000$00

3447$00
94490$20

,1000$00
17238$00
6000$00
456$90

1436$00
27$00

�42 700$00
2587$00

765571$50

17000$00
2793$30

106339$90

70000$00.

8464i1$00

2 365 497$30-

276663$80
818827$60

818827$60 94490$20 837299$403447$00 12803990$30

A AlDMIIN,ISTiRAÇÃO
Manuel Pereil'a Júnior
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PSP, ALERriA TURISTAS
para algumas Ine�idas de 'preven�ão

Pelo comando da PiSP regionall
alg'aMitia está a ser ld:istrilbuídiO' pe­
los ,turistas e veraneentes . nació,
nais le 8suangeliros lum desdobrá­
,ve,�, no qua] tornem ·I·uga,r aillgu­
mas recomendações (em portu­
guês, francês, ,inog/lês' e aiemêo),
que der-rem ser tomedas em c'On­

sideeçâo.
It este o ssu teor, depois de,

. desejar as boas-vlndes- e assegu­
rar que a s'elglu'ra,nça a,llhle,i'a é a

sua proéissão:
'

- Não hesli'te em, di-ri:giir-s'e a
IASIP em caso de necessídede. R'e­
cOlnlhI9lCe'r-nos-ão pello' indilca,tlivo.

- O uso e transportee :de dro­
g.as sã,o, p'roi'boidos,

- Nas est.rada's o· ,I,imlite .de ye­
I,o,oí¡dlatde é de 90 Km/h.
- 't Q,brilgatóri-o 'o' uso do cin­

to de' selgluralnça.

Não ·tr.ans:�o'rme o s'eu carro

nurna «montra» . Objeetos à vista
ætraem os larápios.

.

- Estacione em 'locais V'i'giados
OIU bem 'illúmi·nados e fe'dhe bem
o sleu cerro,

- Nã·o deixa o passeportec do­
curnentos passoaés, máquina foto­
glrárfii'ca ·e obíectos de' velor na'

tenda de campismo 'ÓIU no: .seu

automóvel. etc..

-

.

Quando se' a usenta r do 1-0-
calI ,olnde reside evrse os I\I'iZli,nihos
'e se prevê 'uma ausência prolon,
g-ada contacte antes com a POIH-
c,j:al.·

, .

- o' tehe¡flQ,ne· ·ne-Cl:'onall, de, emer­
gênoia é .o- 115, use..;o em caso

de neoessild-ade.

- A PSP a¡gra'dle,oe- a su.a co­

I08Q:o-ração e deseial-Ihe, uma agra­
dável estadia.

NOIVOS ASSINANTES
A�é há P'O'Ulco,s dias, foram ,im­

-cII'Uiídos na, l:i.sta da's asslina>turas
desite ¡,om all" 'mai,s· dezolito: as­

sinantes, r'es,i-d:e:ntes 'uns no Paí,s
olutno's,- In.O e:Sitran,geko. _

-Gaib e,..;nos' algJr.ade,ce,r penhorados
a atençã'o com que nos disilli,n­
gluiram.

. SãQ no""os assinantes O'S se­

inlho're's:
Aní:ba:1 Marum P'ereiiora

.

J,osé de
SOlus.a' Gomés, J,o,a:qt:im' Sousa

.

Carrusoa, e Franoi,soo de Sous'a,
residentes em LOU�LÉ; .Restauran-.'

te FU,am,ingio' 'e D. Alliete Assi,s, de
Q U.AJRT161.RLA; Glu,illhermino Lobo
Vlieúa, lnoálclio So:usa. ,Gomes e Jo-

.

'sé ,de· S.ilva- Pantes, de BOUQUiEil_
MIE; 'Benn.ard:im Tom$ Ga'lvã,o, Ro�
,chop, H;alpos'os C.' Ldà,., de AIL­
MlAiNiOIIL, e Hote;1 AlI:fia Maor, de'

'AlllbJu.�elira; F,il.ipe Co.eilho, do C>A­
NADÁ; Júl'io' da· S.ilv'a: Rodiri'9ues,
de LIISIB.oA; A,ldBiil8 do, Mar -

VI,LAMOUR,A; Eng:.o Joã'O R. Ma­
tamouros e Dr. Cristól1'ã'o Guer-
"re,i,ro INolrte, de' FARÜc; D. Sousa.
Madia, Leo:no-r, de, FRA:NÇ'A.

E,M SALIR ÇH.OQUE DE MO'TO'RIZAD'AS
PROVO'CA DUAS LAMENTÁVE;IS MO'RTES
'O sr. José dos Salnltos Martins

P:alU'i'i-no: de 45 anos de. idade, ce­
sado, proprletárto. residente no

s:í'tio da Fonte de Guro', desta tre­
quesie, reglre'ssave a' casa' na sual

motorizada, sle,guindo' no' mesmo
veículo o sr. Antóoio Franoleco
Baliã,o' .. ,Amibos, tinham ido empli..
,llha,r cortíça no 'sÍi'!ioo, dos Cra,va'i's

SEGURANCA RODOVIÁRIA
�

Sob a ég;i.tfe dia .Campanhæ de
Seguirança Rodolv'iMia, «Circular é
V'iIVlem., �o,ram colocados à disoo­
sição do Ipúhliioô all:gulns pOS10S
de 'e'strada, que' se destlinalín a

apo,iar 'o's co'nidurt,o,r.es na,ci.ona,ils e'

és,t'ralnglelj'ros quoe drcu1liam p'ellas
'nossa,s �skadas, que,r fOI�necendo.
,in�,o'�ma-çõ(% s'oobre i,tin'e'rá,rio,s quer
d¡vUlI'ga'ndo as normas nece's,'sári:a's
para' uma eilnCUII'Í'I,ção em seg'uran­
ça, de entre as qua,is s'e dest'apa
uma !pa-ra-g.e<m ao tim de düas ho­
nas de 'oondução.
Às ,o'rilanças que vli'sitare'iD os

p6sto's des,i,glnados sefá 'o.feæ'OÍdo
,um postelr sobre 'Ü t'ema «Brinca
,1'0'l1'[l'e da IE!s-t.r,ad a)} .

�rata:ndo,�s,e de ·uma inici-a>t,jl\1i8
.o'r'i¡gi'nall no, lnass'o 'Pais ro,ram abelr­
,tos' apena's seis pos,to's que· e:stã-o
l'oca,lli2ado,g 'ilia iBN 120 (M:alta Val­

verde�Grân!dO'I8')" 5N 1 (Co,va das

IFaias-iLe,inia), ,BN 4 (Sihte;i,rCls-Ven­
das Nor.ta-s,), EN 1 (Aguada, de

B'alixo-,Á,gu:eida), ·BN 16 (Mangual­
deo) 'e EIN 13 (lMi'ndelloNHa dt:)

Co'nd'�) ..
) .

. (oonllinUiaçã�o da pág. 4)
assim às eispe-rançals que, o Go­
,Venno Ipõe na ,riqueza do nosso

IPa,is em sal Ige'ma,
'Liosibo'al, 22 de Ma'rço' áe 1-978.

A A,DMINil'S:m,AtÇÃO,
'Manulé' Pel1elira Júni'o,r

, Parecer do Conselho Fiscal

Exce,lientíls's imos Aloei o�,i,s tas:
.

O 'a'oroé1soimo ,reglistado na' pro­
dução no 'decu-rs,ó do ano de Mi,1
Novecentos e Se'tenta El Set,e, ,re­

lativ,amelMe ao 'alno ant'e,ri'or¡, fio'i

Mineira
de 15985 tone,la,da,s (Quinze lMil
N o ve'cento's e Oi tenta e' :Dinco),
'a qUE' co'rresponiCle.u um aeré,s'oi­
mo' dt: 3,726 ("[,:nês Mill, 5e::e'oe:n­
>bos e, Vint'e 'e Seis) nas: r,ece'itas.
15m oontrapalrt,ida veri,fliloüu,-se um

.aument.o dOIS CU-SUOIS to,ta-is na o,�­

Ide'mI dos 5 219 ,oon�os (,CoINICO
'MIIL, QUZEiNTOS E. DIEZAIN'CjoV:E),
dos qua,is, oerca de 3842 (T<RÊS
MilL Ü'1T<OiCiEiN"[':OS E Q>UAR'6NTA
E DOliiS)· .cont,os em 'orde'nados e

sai'ár.io's e conr.espo,ndentes encalr­

g a's soci ali·s.
O aumenrto 1Jalmibém oons,latado,

n.os ,re'stantes 'oomp-onent,e's dos
custos, ,I'eva-raim 08'0 apuramento no

de Cima e ICliirc.u:I'a�ami peilla; estra­
da munioiiplall n.° 500 e eo entra­

rem na Estrada Neolonat n,.O 124
no ,I'uglar da Taipa, foi apanhado,'

.

de' lado por urna motorizâde q:ue'
s:eg-ulia' por esta última estrada 'e

q Uie .B'na, :condUlz.�da, pello se u

propr,i'e1:,áriü Edmundo Rarnos .Joa­
q uim., de 18 anOS,, s'oillte!i ro, re­

si-dente ,n,o sítio da: .ponte F,ilgll<l'ei,­
-ra,' ta-r:nlbém desta fneg uesi ai, re,­

s'ull'tan do- do forte ernoa te
.

morte'

quase [nstantênea dos dois con­

dutores, O sr. Anltónio F. Baiâo
fo'i, cuspido a- certa d+stânai,a' fi­
cando !.ilgei'rà,m'entle ferido,
A G.N.>R. do posto de S,alilir'to­

mou 'conta, da ocorrência fazelndo'
se!§uir -os cadáveres, ° do Edmun­
do p<l,r,8¡ a· ,capeila' de N.' S.' do
-Pé -da Cruz ,e 00 de José .P>aul:ino
para sua re·sidêlf'!'ci-a- ao ,pedidO' dia

·famllli,a . Os ·,tu:n:ena:i's reaflzaram.se
juntos para, o ceín:i,t1ér,io local corn .

glra'nde a:oom:p.alnhamento.
O ,lo,c,a,11 onde ',0' ,acidente ocor­

reu pode considerar-se !Úma' ver­
dedeira raroeira 1P't:)li,s a lii,g!açã·o da,
E M. 503 corn e, :E. N. 1,24 é �eí­
ta, '¡'ull1lt{), duma curva pe ri:glasa e

ai nda por ,aima algralVs da por 'u ma

elevação de terreno corn cerea de
metro e m�eio de, altura que imp:e­
de a vlis'ilbill:idade' de quem se' apro-

'

xirne.,
-

Outros casos .g,r.aiv,es· j-á a-H se
. têm dado e .se não for modi¡f;i!cado
o 'tlraç-aldo, -OUÚOiS meis 'se darão.
Ohamá'-se, por lsso a' atenção das
entidades .corræetentes no sentido
de ser JIa,iit'a .uma, pequena varian-

, te de modo 8' que a l:iglaçã-o sej,a'
fe'i,ta em I'olcall, mais apropria,do.

C.

I

NOTÍCIAS DO' AMEIXIAL
'RALBC'IMENro'

,Fallielcieu 'no passado, ,cJ¡ia 26 do
corre'hrt·e mês,<no' San.atório (�Vas­
'co Gonça¡vles P:orto» de São >8oraiz

'

de· A IIP-o:rnell, a sr.' .o. Alde'l,a ide da:
Conceiçã.o Varg'as, natural desta
pOMoaçã,o, ,viúva do s'r. Jlolsé Ca­
valcó.
A saludase. extJinw, que canta­

v'a 79 anos de idade', era 'pro¡fes�
s,oora olfioeiall, apo'se'ntada, função
q¡ue, ·,aqui: exelnoe'u durante· mali,s
de 38 ano's, cam mUli,ta, pr-olfidên­
cia e' dii,gnidaode.

-Era .mãe dos srs·. J,o,s,é Varglas
Cav�co, come'rci'ante, .Inesta! II'o,Clain-

Produtos Ext,raídos
Sa,¡ 9'ema

v,endido SI) 013,472 fOln. 1/21:8$86
Sal gema
am ¡Depós. 2583 ton. 1/218$86

62596,472 ton. 1/218$86

Regu.larização Idas 'Ex-i-sltência's
Pela,s solbnas veni,fi,cadas

d-o linvelnrtár,i,o:
Ga'sól'eo
IUulbri¡fii,oantes·

de Sais AI c 'a 1 i n o s , SARL
<felsull,tados que 'em Inoss'Ú enten­
der me'r'e'oem'a VlOS'SI(l. ap'rovação.

Li'siboal, '24 de Março de 1978.
:Nada ima,is 'hav'e'l1ld-o a tratar fo'i

a s,essão enoer-ra-dla ,pela,s' vinte
ho'ras e me,ia, da qual se, ,llavrou a

:pore's'ente a,ota.

O IPRiES liD'BN-liE 1010 000 NSIEILHO
RISC.AJL,

Dr. AI�"edo Carlos Co�reia

O VOGAL 0'0 'CONS61..HO
AIISCAL,

Or. Ade:I'lno Aim:óni'o ,Pais Clemente
.

,de IPaiwi

'Desenvolvimento da conta {ganhos e perdas� em 31 de Dezembro de 1977

.c�jo saldo, na mesma, foi tran�ferido para {59 - Resu tados Transitados�

Ushoa, 1'8 de Fevereir.o de 1978

o nCNl<OO DIE CONTAS
Abel Alv:es da¡ SUva

D�BITO

21 982 833$90

13097$50 21 969736$40

17104830$10
818827$60

17 923 657$70

576 061 20 18499 718$90

40 469 455$30

fim do 'exelnclí'Oio de um :preju�zo da
,e·x!pl!o-ração de 'E!s'cuKlo'S .r.ês mi,­
,llhões', nc:we-oe:n-tos e qua,renta- e

três mi,l, 'se1:'ecentos e oitenta e

Inove ;e trilMa' eeltltavos (:Esc.
3943789$30). .

,

OSI númem,s aoabados' de 'refe­
'ni,r jlu1s,¡jrfij,cam a�¡, pne,Q,ou:paçõ·es
de'ste C'o'l1lséllho ¡Fi's'oa,1 menifesta­
dais no seu ¡plare'oer às 'contas do
an o it:raln s a,Clto,.

.
-

Re'sta-nos deda,nar que 'não, se

verificou allt'e-ração dos Icnit�rios
vaho,r,imét'ni,oo'S adopta,dos na a,va.­

¡'iação dos ,vallo'res ;p:atrimonia,is da
'empresa e -que s'e· 'at'esta a .exac­
tidãlo do bal'anço 'e da conta de

CRIÉO ITO�

13' 134 600$70

565 315�40

13 699 916$10

qua'ndo

10200$00
20681$30 30881$30

,I

Saldo do IBal:an,ço de, 1976
LA dedu,zk:
T<rall1ls,f,e,rênei a, do s'all�() >CIreicl:ór da

(�c.o:n1:'a, No,va»

'Dle,spels,¡¡'s do ¡Exe-r,oício conlf.o,nme M'apa'
de Re-eJ alSsH'i,calç'ã-o .

.oUIStolS d'a,s IA!cti,vi'cl. do Exe'nCÍ'ci o
Almortizações e Re'int,eg!raçõe's

:CuiSit'OS alpumdos em 1977 ,relie'ren-
1:e,s a exercí.c;i,o's anteri o r'es

'P,rov,i,sã!o palna Gastos M'e,pcantis
A:nltl,l,açã:o ,p,ella não utililizaçã-o dos

.

va,lore's creditados a e'sta conta 249071 $00' 13 979868$40
'

Prejuíz.o's' Apunaldos
(Saldo transfe,rido p'aif'a «59 - Re­

ISlJIlrtadlos OibtidO's»)
Referente,s à a.cti,vi'd. do IExe,ro. 3943789$30
Be,fe,re'ntes a ex,e,rci'cios '8Int-e,r,i'o-
reis alP'urados em .1977 5i16061$20

4519850$50
A,cum ul'adl. até 31/12/76 21 9B2 833$90

A deduZ!ic
t'ra:n-s.f.e,pênoia do, ·Sa,I'..
do da (�Gonta N'o,va» -13097$50 21 969736$40 26489 586$90

40 469 455$30

A A:DMIN'ISliR,AÇÃO
,Manuel Perelr:a Júnior

d ade, ·ea s ado, C'om a' sr.' i[). Allme­
rinda do,

. .conce,i·ção' Hona', prorfiels­
s'o,ro8' ·o¡f,ioia·1 e ,do Sf. AMónio Var­
g'as Ca,vaco, ,�uncion:ááo superi'or
do Oha'se Manha1Jtlan Bank, N. A.,

.

,resli'dente em N'ew Yo'rk, �a's'ado'
com ao' sr.' D. ,CI'emeln,llina ·Rél,ix
Ailives e avó das meninas Maida
Aideillaide Cava,co e Tina Mería
Ca,valco,.
À ,famllli,a 'enll'uvada, endle,reç,a'mo's

as nossas' ma'¡'s sentJidas condo_
,I'ênclias.

M. ,F. J.

Accões da Carris�'"

'vão' -ser· negociadas
e resgatadas
pelo Estado
Na compBttênoia das ,Se,oretari'as

de Estado, odo �Iane.ame'nto e do·s
Trans'P'oNe-s, ·fo'i 'or,ielda uma ·co­

'mi's,s,ã'O· ·e nca'r,re,gad a de' ,ne'9 o,ci air
e olbjeClti,var 0- res'g!atJe das alcçõe's
d-a- .companhia da Carris de Fe'r­
ro ;de !Lisboa, ainda em'IP-oder da
(çLis;bün IEI'elot�ic Tramw.ays,».

O, .d:e'$pla'oho que deu -ori!g:em a

esta ·oom,issã·o' autoriz.ou· o. aumen­
to do Ica'pital so'oiall' dia Ca¡f�s, bem
como,.a: oonstruçã,Q de Inovas omi·_
cinas, ,em Miratflores e' na MUis-

. guelira.

Boletim Semanal
da Direccão-Geral

'"

da Informacão (

. '"

ba ü,irecçã-owGeraI da In�o.rma­
ção recelbemo,s 'o IBolletim Semaln.all
N.O 30, 'respelii!an,te ao período
'oomtp:ree-ndido ent.re 20 a 27 de
J,u-�h o Úlltima.

.

Ü' seu 'oonteúdo subdilv,ide-se
em Mári'os cap'íillul'o's a sa'her: No­
ti'Oi-ár'ilo O�hcial, I,nformações Ot!e·is,
Le,gli'slaçã-o PiU'bl,i,cada 'e. D'Oioumen­
ta'ção.

. Da cirtalda, publliloaçãlo, 're¡;p,j'ga­
-mos, nesta no'ssa' edição', e, iP'alfa
ele' ·.chamamos a ate,nçã,o .dos iln.­
terEl'ssados, um. as'sunto rellacio'na_'
do 100m as pro'lla'Si de' ail/lall,iaçã,o
do, Ano ,�ro'Pedêlu.tilco"

Vende-se
CASA

1 .

o a�ndalr oom 4 >élISiSiOail ha�
das 'nai Av. Jlosé da' GOISltiil
Mæll ha!, 123 - Loulé.

N·elstlCl' Iredacção' Siel linforma.
(5-3)
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PARTIDO, SOCIAL DEMOCRATA
Nlicleo de Portimão'

A Comissão .Po,liítilca do, P,a,I'tido
,)Socia,I' Dernocrata, reunida. em

28-7-78/ anetizou de;lalllhadiamente
os gr,aves incidentes reiaoionados
com a rnudançe de nome da «Rua
do .UIJ¡tramar Portuquês»

"

para
«R u a, .BeMo, d'e, J'El s U'S, Ceraça».

.Q PSD de Po rtimlã o" rep údia
veemente a ordem dada pell'a. Câ­
mare Muniloilpal (Sociahsta) para
actuação 'da, Ipo,I'íeia' die· interven­
ção. Houve vi'o,liêlnoia· física na

pessce Ide um conceituado por­
tirnonense que' todos conhecem:
LJeonat'do Mal1iano. Houve violên­
da moral coéecriva palra, oerce de
150 moradorss Inã o ouvidos 'So­

bre a mudança de nome, que unli­
do's 'alprestentalra,m um «'albalixo' as­
sinadœ (Ii'g·nolrado 'P'ei!'ol presiden-
1€, da Câmara) pro,t,e'stando, p,e­
di,ndo ex:p,lli'calçõ'es ·soQlb're tall: deci­
são e pelrg,un:talndo quoem fi,nanc.i·a
todos ais Ipre�uízo's; ,inerentes à
mudança dre nome da fua.

P,ergulntamos', nós 'tam'.bém, por­
qu,e a, nelce'sls'idalde ,de' mudança
de in'ome? Se,rá' ,quoe o «U'ltramar
Português» 'causa, engu.!Iho's e sen­

t,imento's de culpa a mui,to <tboa,
g'enTe,» que' apo,i'ou. 'e partici:pou
na dita {«des,eo'lo'n'izaçãü exem­

pham???
INã'o ,p'ode' o PS,O. de PQlr,�!imão

d'e¡ixa r odie con denar ·elnelrg,i'ca me n­
te a alctLialção 'd ao ,câ'rna roa" ,o'nde­
nando a ,intlelrv1elnção viüll'enta con­

trá 'a, Ipopull:ação· que' :pad�,i.C'amen­
'te ex,p,nimia o 's,e'u .Ielg,ít,i,mo pro­
te's'tO! pOor ina'is uma' ¡p,repotência
da malior,i'a PS/lPiCiP. AI'iás" nã'o s,e

cOimplne:e'nd'em fa'i,s Oordens' qualndo
o (4dhe,fe'» centra'll, Máni'o Süares,
.não ffiialnda aO:iualr dai mesma for­
ma as forças da ü,rdem no Ale,n­
te'}o para a's· ·entre,gas dos roubos
oomuni,s�s que a,j s'e, veri,hœm e

se ,estã'ol a Ipe'npe'ctua:r. ,E d,iz o

AS qu'e quer um «s·ociaJ.is.rno»,
,para se 'alcalba,rem com 0'5 ,pre<VHé-

g:iO's... Não serão e's'�a's correes­

IS'õe's a cant repartida do acordo
PS/IP/CIP feito p'eliia pOlrta, do ca­
vall·o?

Por. último, querernos dizer ola­
remen-e à maioria de' esquerda da
Cârnare de> IP'o,rtimão e na pessoa
do seu presidente que classifíca­
rna'S, no minima, de desonestas alSI

s Uta s Imalnoolb'rals Iplaonal 1\I,¡'ra'r ta po­
pulaçâ 01' contra '81 RSIP e o seu

coopo diei ,inter,ve'nçào, cUlja di,gni­
dade re!Slpeli·'amotSl, enaltecernos e

aoolarnos. indi9ho� são- aqueles
que não têm capaoide'de para ·0

(�d,iáliolgo e concertação» 'como 'o

¡PS cinicarnente apregoa. mas que
não ,paslsa, pera eles portanto, de
'PU'pa f,ilg ura de retórica.

Os democratas testam-se n.o

dli'8 a dia e, não· só nals :promels'­
,sa's, daiS 'campanhalg, 'e,le,i,to,ra'i's. ,E
que, 'él ten:'açã·o to'ta,l:i.tár,ia a'catha
semp,ne Ipon delsmascalr'ar aque,les,
.em:b'Oora à 's'uC'apa" ,behem .con,t'udo
Ipe!l<l me'Sim.a· taça" at f,i'l'olsofja ma.r­

')(Ii'slta.
,A Sü'cia,11 Demo'Cna'cia' venc·e'rá.

portimão, 28 de J umtl'O ?e· 1978.

A COMllSSÃü ?O!LíTICA DO PSD

Tr e s p a's s a - s e

A,lmaz.ém de vilnhols" de.

deplÓisJitos aérelOIsl e I�uhtlelr­
râneols, Dom vendas a reta­

I,ho e. eltàlcaldo.. SerV'e p,alra
outro ramo de ne'gódo.

Telefone. 62256 - Avenida
Jocsé da Co Sital Meal!,ha, 93
- LOULÉ.

MADEIRA ( 8 Dias) Desde 2.990$00
AÇORES ( 8 Dias} » 5.490$.00
MARROCOS ( 8 Dias) » 4,75'0$00
LONDRES ( 8 Dias) l) 5,650$00
TORREMOLINOS (10 Dias) .. 6300$00
MALLORCA ( 8 Dias) » 6':950$00
PARIS ( 8 Oias) )} 7;950$00
AMSTERDAM .( 8 Dias) �) 8,665$00
IBIZA ( 8 Dias) Il' 9,20.0$00
'ROMA ( 8 Diàs) ) 13,950$00
ISRAEL

� .... .',

t 8 Dia.s) )O 15,950$00..

GRÉCIA
ETUROUIA (ia Dias) » 23.980$00 /

.

ALGARVE E MINHO AUTO FÉRIAS
Abertoq à hora do almoço

e sábados da parte da nmnh5

Q U A R T E I R iA - M A R" Empre endimentos Turísticos, Lda.
SECR,ETARIA NOT.ARIAL

D,E tOUL�

1: GAlRTÓHlJIO

Notário: LicenQ�ado !Nunó

Antón'lo Ida IRo')� p,ereir:a
da :Súlva

CeirtirfilCIO, pam efe.Qtols de

publlJ�oação, que por esoni,tJura
de 24 de Julho findai, Ila�ral-o·
da de. ,fllsi, 65 a 66., v .

° do
'HVtrQo n.O B-101, de no'trais pa­
ra 81S0j;iVUira>S dive¡13Ials" deste
'CalT1tór'OI, ro� eumentado o

(:,ap:,ta'! dai slOlCIÍledarde corner-
<,

'eilal! por quotas de respon­
s,abil!,r,dade. IlimLtada, que glilra
81 o ob a denom ina:çãlo de
«QuairtelilraL./Mlalr: 6m.pree,nd·r
mlEllntoiS, TUlrí,SltJiIOOISI, Lda'.», de
200 000$, pama' 1 000. 000$,
telncb o' alUlmelntJo no 'mn:n­

talnte de 800 000$00, sfdio
,Slubslor:ItIO', em ,Jinlhe:lw, ja.
e!nlj)�àdo. .na Galixa SlOoi.all, pe­
llO ,sódb Aprígio, JOIsé Di'als

.

Teixelilrla:, IO quail unlfkolu es-

ta quota' com 'al prilmitiv,a,
numa. quota do valor n.omi­
nai d:e 900 000$00, mudada
Iél> sede '�OICI.aII, .do Lalrglo do
Me,ncadlo, da: po,vo,a;ção' e fre-

'gue'l::;"a; de' QUtalr:l:eli,r'a, COlnlCr€:­

lho de LOUII.é, palra 'al 'M-aldinla
·de Vi¡],amlolura, da :melSlma

f.regtUelslña., el allt'8lnad�,s OIS; 81r-

...... .... --

tiqos 1.°, 2.°, 3.° e 6.° do
pacto, sodall, que' passerem
a ter a 'seglUlinte ·�e¡d¡aloçãl():

1.° - A sociedade contí­
nua 'a aldloipvalr a denomina­
ção de «Ouarteíra-Mer. Em­
p r e e'nrdimeln.to,S!, liUlríStiiCOIS,
Lda.», tem >él' sua sede na

Mar:nla de Vll!aJmoum, fre-.
g.uels�al de Quanteira, conce­

Ihol diei. Loolé. e durerá pOJr
tempo inrdeiermlln.aóo,· con­

tendo-se o seu vnlíd,o Idesde
a da.ta dai SIUia'.consrltusção.
2.° :-- O s.eu ÚlnlÍlco 'ohjoeIG­

tvo é a exploreçâo dai. in­
dúsrtrUal Ide alllu,g uer de 'elm­

bercações para recreio, corn

e serri t'rLp'UlliaçãlÜ' O!U alOtJiiV'i­

dadelSi Si'lmm,ar8lSi, ne áreal da
Pmi'a de Q!Ulalrtei,ra e' Malrin:a,
de' Vil!lamolul�a..
3.° - O oap'ta¡f, sodail! ·iln­

j)e¡jl�aJmente relaillizado emi dil­
nhe,ilro e nlOISI 'OIurtJros va']lolms

OOlnlSrtianfes da relSipect]va es­

crituração é do mOll1talnte de
1 000 000$00, e cOl1respolnlde
à sama dialS .q u oltas¡ dOISi só­
CÍiolSl, ·que são ,al$ sBguilntesl:
Uma de 900 000$00, pe!r'­

tenlcelnte aio· 'sóoio ,Apri,gli.o
Josél Di!as Telxeilra; e'
OUlt�a ,dé 100 000$00,

.

do
sódo A:ntón,iiO JO'sl.é Vi,elilra
Murtãt.

6.°
.

- 1. A. g.erêlnrcla .da
s.ociedlade, . dlilspenSiada de

calução s.elrá ·exerc:da, pOlr to-
.

dotS; Os IsódoIS" qUiei de'side já
'fncam nlo¡mealdOls g-elrentes,
eom ou 'slem .remUine.raçã'o,
c.onf¡ol�me· fOlr de,;'1beirado em

A,slsle,ml:)leia' G e,rell,.
.

2. Q ulallqu:e,r ,.elos SOCIOS

gerentBts poderá de,],e'g,a,r to�

dos ou palrte daiS! selusl POI­
dere's ,de glerênlcila por melilO
de prolcuraçáo, em quem
en,tender.

3. P'alra .00brllglair val:'ldalme'n­
te a S/olOi,edade é necess,ária

PRÉDIOS
V,eñlde�S/e lum prédilo pe­

q U¡81niQ, die r/c e um apalr:t:a­
mento :dJel 2.° anidar (no�o).
Ambos Dom· ohav:e na mão
e Ihooali'i,Zla,eJ)o¡SJ na R. Bernar­

do PaslsIOis:, 11 - Loulé.
Também Sle vendem 2 oalSlalSi

ve/l,htalS¡ e 1 00 m2 de t:�rren o
palra eOlnISlt'nuçãiOI' j.urn�ol à IEis!­
tJr,aidal Munli,ci:pall' de Valle Te-.
']Ihle iim.

linaib�r . eom Man,uell die
S.olu1sel Leall" nlo, pró'P'rilo Ilo�

.call.
'
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Carteira achada
Fali en,con,1'ralda IneSita vill,a

e elntre:g'a"ls:e al qUiem 'P�ol�alr
Ipertlelnlo6lr-1IIhe, uma oanJelira die'

'Slenhlolra., Dom d!lnhlei!no.
N.es,ta 'r:edalcção sle in fO'rm3.

VENDE-SE
P,rédio ,

slii�U'ado nia Rua
M ig ue] Bomballida:, r/c e' 1. °

'alndlalr. COlntalcte'r Çlom J'oSl.é
S,i!lvels,tlre - R. Mantilm Fi8lrtOo,
32 � LOUL�.

(4.,1 )

e SluÍ'idente a, aISlSII,n:aúulra. do
s�lCi:o qerente Ap,'rígÍiO' José
mas Te'I'X6i:I�a OiU' seu procu­
rador. podendo, no entaoro.
os act OISI de mero expedlle,n ...

te' ser essinadoe pOlr qUI8II,-
.quer sócio gerente :OIU I�U

procorador.
4. A socóedede não pode-

rá IS'er olbr:g·adã, em fíanças, -

aeonações e ,¡'etrals efe favor
e· . OlultlrolSi "aletOlsl e contraeos,
'eSitJ�a¡n.hIOIS a'ÜlS neqócios 1810'­

ciaãs.
Bstá conforme.
Secrereria No,ta�i,all de

Loulé. 1 de' Agosto de' 1978.

O 2.° Aljludante',
Fe;rnandla Fomes S:antlana

�I �",;."" -
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1 ANO DE SAUDADE'

t
MISSA

JUUET.A VlErlRA DO lADRO

S uia �alml�hia palndcllpi81 a to­
dialSI aiS pel3lS0ats¡ ami�laIS: e de
Isulas 'rBl!e'çõ'es qru.e, s¡ulf,naglan­
do a allml8t .dai slalUicbSla e'x.,

t¡nfta, Iserá �8'z'a;(lja, milslS!a1 n:a

I'grej.a Matriz, em LOUI�é, no.

prróx!lm.o. ,di'a, 18 die A,g,oISl1lO'.
pe¡]alsi 16 'ho,ms, agrade'oendo
,anteloipada,mlelnte a tOldais as.

pel�ISOa!S que Sle d'ijgm�m COlm-

.

pia,recelr 'al elstle pl:,edbsIO ale­

to.

• :
...:, : •

�

:.
._ .,,-:'!; >

_. .� ,

'-

L O U L É

t
R¡QSA ¡DOS SANTOS

DJ,AS

AGRADECIMENTO
S'Ulat famílliilél" dI:;:ej,ando evi­

tar qUiall¡quler fa'hta inv,olllu'nltá­
r:la por Idesconheaim¡ento de
mo,rada'SI 'e ,iLlegli!b:II:�dladel Ide
'alsls,ilna,t,Ulnasl Ide todals al::; pes­
Sll)lals qUie, de qUaI]lquer fOlr­
m'a, oo,mp,a,ntJillhairalm lda, l!'Jua

·dor, vem to!l'lnlalr púbi¡:i,oo Q¡ seu

mai,s¡ penho,pado aglrléirdec:�
mento 'ãt ÚOIOOISI a¡s IpeSis,ola's
q u e se' dilgnarraJm: aroompialnrh air
a. �aIUidol.',iar e'xtiinta à Slual úl- .

1ñma mo�ada e S/e' Ílnte,res'­
salram pello Sieu' estadb de
slalÚdle dlulran te a doençal que
a VlirtJimou.

CONsUl}êNOSSOS PRO.GRAMASoETALftADOS:
'�. EM'tlSI30A.

.

.

"
.

EMLOULi···
.

Ftt.tJ.ciiloo ,CQrqelr(>,.6-C·
�.
praça da FfêpfjDlica�!98"1 OO�

.

Telefg:·4:0ooa·�82�10 '·Telef�.1?2f4G.•·(r2J44

<IURÂlGAflV'
.( '.
.... .

.

...
..

' ..

A Voz de ,Lo,ulé, n.o·687 de 10-8-78

TRIBUNAL JUDICIAL
DÀ ICOMARCA

DE LOULÉ

ANÚNCIO

VENDE SE
2 coureLas COiffi árvores de

fruto e te1'ras de cultivo, am­

bas servidas 'Pela estrada da
fábrica de cimento' «CISUL».
T['ata António Manuel Con­

ceição, R. Carvalho Araújo,
lOl-2.Q, Esq.Q, - LISBOA �­

Telef. 843776.

No dli¡a 12 do próximo
mê!31 de Outubr.ol, peltarsf 15
homs, nõ T'rihunall Jud:ld,al
delsta co'ma'rea, I[IOIS, laluúolS de.
acção espeda.! ,del dlivisão
de. ooli�lar comum n.O 73/
/77 qu€' conem te1rmo,s pe­
la l.· se'C'ção delsite, Jluízo, em

que'
/ são AutoirelSI Manuel

Vilag,a,.';l ,e mUil:her Mal�iel G:on�
çélll'ves ,Carado, pmprnietárt.J's,
r8lsiideinteiSi no sítio do Arlé,i�
Iro, freguelsva de S. C]eme!n­
te, conce·:h.o ,de Loulé e Réus
Franailslco Vii'HgalSI E,stall.o G

mulhelr Malri,q, dlar Ass'.mção
Calaldo, mSlidemels em Cá!lie
Tucamen, n.O 2140, 8e-l1e
Vi,sta,' Repúb,¡¡iCa da Argemi�
nia, . há..,del 'ser ,posto e.m 'ora­
çar pella 1.··vez, pa'ra ser al-.

rematado ao malÍor lanç.o ofe­
reci:d:o acima d{). valor que
adialnte s:e indioa, um ')ré­
clio consrtituíd.o por morada
de casaSI para hebiltação,
com vár�'6 compartim8lnhols.
,um errmazém e reglréssvmo,
n.o Slí1Jio Ireferido do .A,ni·el'ro,
'fre,g.· de S. Clement,e, r1Zl3
descrito n'a Oonservatória do

Regi'sto' Poredia:1 é in.slc:nito na

respectiival matriz pmdiall ur­

bana sob o alrt.o n.O 4796,
.o qua] valÍ à preça n.o va:Olr
basle de 21 600$00, prédilO
pe'rtencelnte, em co-pwprle­
dalde, a Autores H IRéus. '

LOlulé, 24 Ide Jul'ho de
1978.

O JUliz de Di'reito,
a) lMár:b Meill"a 'f.orr�'J
O E'slor�vã,o ,de Dimito,

.

a) João Ido Calmo Se,'Il1edo
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SERENATAS DE COIMBRA NO ALGARVE Cartório 'Notarial de São Breis de Alportel
Cert,irfiiloa, pera efeitos de

plub: iceção. q u e por es,onii u­
ra de, 2'4 de Jurlho trensacto.
11'3Iw3Idal a fOII,has 58 do I .vro
Ide notas parai esorâuras dli­
versas n." 2-48, deis/te Oalr­
tório, 8! cerqo ·dal nlO'tál1il3l, SO'­
le dade . Meria Pontes de
SIOIUISIa lnêls" /I/i,cencl'alda, em

Direito, SltVllNA SANTO'S
DIA CÜlNICBI.çÃO R,Q¡LJlrfA.
solteira, maior, natural da
freglules:la die Sã,o Pedro, con­
oeilihol de Fero e relsiidente
ih albiltUlallltnente no POrVO e

f,r'egluesia ,dé Allmanreil, con-
- celho de LOUlJié, se ded a rúu '

done e senhoæ, com exc'u­
ISlão de outrém, do slegulin'te:

al) P,rédí:o rústico. situeoo
'

em Allman'oiil:, frelgIUlel�,tial do
'meEIm o' n om,e, conceil:ho de
LOIU¡Jé, qUiei :aOlnlst.31 de, cou -

re'I,31 de te'foral de halr,rocal: com

á rvores¡, cro,n fron.ta do, no:rte

oom' Mialria Te'r'elsl3i Fe¡¡'iô'ana,
sull' Manuell João Louren.ço,
n3lslcenie Manueil, F:r!ilpe Vi18-
g,al::;; 'Séinli,or e poente 'oom.
Auglu,srUo' P;:r€ls Fralgols,o, 1lnlSi-

arito na 'respectival matrilZ,
em nome de J o.Slé GUlemreillio
Oa!Sloall,heira, SlOh D ,alrtli,go dO,I,S

,O Rialoall, Oh¡be v.ei repetir este
ano o êXli10 que "oram em 1977
as Serenatas de Coimbra.
Na' malgnlfilcial 'Marilna de Vlila­

rnoura. na noite de 12 de Aglo:s­
to, de bordo de ,Uim do's ,iartes
æracedos àquele a ncoradouro. e

na Ide 13, tendo corno cenário o

exreoior da. Sé Call'eldíral>d'e S,illive's,
mUliitlo,g millha're-s de oessoas pode­
râo "ouvlir o eterno Fado de Coim­
bra, intelrjpreta,d!o oor .antlqos alllu ..
,nlo,g da mali,s famosa' Un.i"�Hsl¡idade
de Portlugla,1 e que, se desl,oloam ao

Alllg,arve a, convíte do RaiClal' CII:u­
be.

P,alra .jé, ao garantila de um es­

oectáouío a todos os títull,os di'9no
,die ser aprecíado. E em dols am­

bli,e,nrte<s totalmente di�.r:e'"'tes,
desde a cosmopoéita V,illramoure .

à
vestuta ,cidade de Slil'V1eS. Aqui,
nas escadarlae da Sé, os a'Oltilg'os
estudentes vão· senllilr�sre «ern

casa»,

¡Acresce que as ouidados que
estão a ser postos na, 'Huminação
e na ,arparelhalge'm sonora contri­
buirâo para urne amoiêncís que'
a tornará illlesqueoíill'ell a todos
qaranros :ti'vlerem oportunidlade de
assistí r à s S erenetas,

mm t rezentos 'e' oitenta e

seis, corn ,01 valo r marbr:,cl¡all
e a'rbuí,do de trezentos e

q uaœnta escudos: nã�Q'. está
desorjto na Conservatór!a do
Reg;lslto, Prediel de LOIUII,é;
b) P,rédiilQ rúsNcD, sÍltu-aldo

no 'mesmo �Urgla( fregluelsl-a e

concetho. que conste de
coureéa de term de barrocai
e, de serneer com d¡fé,rentels
árvorest confrontæ do, norte
corn Manueil G uerreiro da
Ân9l�lla" lS!ull' Cristóvâo -Guer­
reiro Casceth eilm, nascente

José Mendonça Oreqa e

poente com Joaq uim VI'C8n­
te, ínscríto na respectwe
mat,�i,z: em nome ,dOl acfrna
,1nidi:caldo José Guerreóro Cal<;­

ca1Irhe,Írar, slob o art�g()o rúsü-
00 dOli,� miil q:ula:tnolcerntoISi e

V'i,nte e c'mlco" ,com' 01 vail/or
mraltlri!d:l'.l e: a-tribuÍ'db de m:11
oelnto e SlelSls,antJa €ISIÇlUldOISi;

I nlal()l está deslanito na' Oon­
servatór 131 da árela.

'c) Um auarto de um pré­
di'ó u.nbalno, também 's'¡,tul3rdo
em AI�marnls,¡'I, f,reg,uedlal ,dita
de Allimrarnloiil:, oonlc€illho de

LOiUillé, qlue oornl�tal de mOlra­
da Ide 'OaISia'S térre'aisl oOim

vá (OISi oOlmpalrHmenllOls. e

uma dep€ln¡dêrnloi,a.,- Inscrito na

relslplectiV'a mal1l�i,z, elm Inome
do Ir€lferido José Gluell'irelno
CalsloallheiJra (um qualrto.)
sOil) IO a!rti:go urbano cento e

o'itenta e t.rê/Si, lOOm. o' v,allolr
matridail e atlrlbuído de mill
e viinte el dnclQi eSlcudolSI, GOlr­

-resipolnldelnte àqueilal fralcçã'o;
delslC.ri:to na Cornlserv,atMi,a. da
{¡¡re,a¡ &olb o- nlÚtmelio brirn-tal ei

Uim m]l� qUlinhenbOisl qu'arrenta
e qUiatro, .ar fo:lh3is canto e'

(¡'nze verso do HV'l1o B-nolven­
ta e' do quail: ,est á n el:'ar re'g iis,...
taido 31 fa'vo.r ,dOl d;lto j,ol'e
G uerl1eli,ro Caslcallihel'ra" (outra
fmoçã o de u m qru arto ) p.e:I'a
irnlsorição "nlúmero vilnte mill \

qrul3ltroc.8lntJos e S:€ISisenta e

um" al foiliha,sl tr;,nta: e duas
verso, do. liVro- G�trinta.

Q ue '018, hems men donadosl
lhe fo'ram doados, em data
que não pode. preds,alr, há
malifj de trilnta amaiS, a €illa
juS:t'lfioante, pe,llo ¡sohredi to
Jo,;é Guerre.jro üarslc3l:lheka,
\tiiúvo, ao. tempo residente
no P,OVO e freg'uesila de AI-

rrranc¡l, concelho Ide Loulé.
desconhecendo IÜ' peradeéro
do respectivo tíuuil'O. I

Que, ,alsISiini, vem poaauin­
do os 'refel1i,do.s bens, há \.

mailS de trin,tal enos, irnintelr­
rupternente, sendo a posse
pública e palcílfioa, pelio que
adqu'ildu os benSi por pres-
crição.

_.

Vaii conforme ao olr'gÍlna;],
nada

.

hevendo na -parte, orni­
tida em contrário Ou além do
que na certldão 'se transere-
ve.

,Agência do Banco Fonsecas & Burnay
em Quarteira

Certór'o Notalr.iail dé São
Brás de Allportel, alo'$ dois'
de A,g.osltJo-' de 'mill nOVe1C8ln­

tos e, setenta e' oito.

'A Ajudante do Certórío.
Marrai Fll'lancilsoa Mlaircos

GonçaJwlS

P�lo' que nos foi' dado, saber ¡¡¡

Agên�ia dio Banco FOinselOas &
Burna'y, em' Quarte,i:ra, e,srtá a ob­
ter invluligla'r mOilfimenillo' em ¡¡'spe'­

. ciadl por pane dia. ploipUilalçã'o, flllJ'­
tU<lme (�,oraste,iros e lIunilstals) que'
d'emànda ne·ste p,er,í'odo, dio élII10

aq uella. est:ân ci a de, vera nelio.
O grsnde affluxo· de dientes. que

recorrem ao,s seus sel'"illiços OOln­

firmam o ClIce-r1:o d<l I,ooallização
da Alg�ênoia ré'fer,:id'a em Quarteira.

� daram entre eV'i'CI�,n!te que
grande' pCllrt'e do êxi,to: ailicalnçado
pela, -",alva ,agên·cia. ,do' oBa,"c� FOln­
se'oa's & Buma.y se deve ao espí-

r,ito de .inioi'ati,v,¡¡¡, dünami'smo e sim_
'patj'a p,e'ss,oa,l' do nosso pre,zaldo,
amig'o' Sr. Jo'sé Gome,s Plereokar
Morglaldo, CUlj,a. e'xper,iênda e· ClIp­
ti'dão pl�omi,ssi,ona,i,s, são dl,aros te's.­
�emunthos de' a:certada e'soolha, em
q¡ue reloaliu a responsClibillvdlade· de

g'elrêlnlc:i'al da prime,ir'a alg'É!!OIcia ban­
C'<Í-ri'a die Qua.rteirCli.

COMPRA-SE
Telnrern'O qUallqruer _ qu,arn,ti­

dade,
IlnteJ1eSlsa balrarto melsm,o

que sejla brarvFo.
H:e!'Jpolsil:a a elS;be . jomail 'a'O

lalnúnlCÍ:OI 'n. o 152.

TABERNA - MERCEARIA

Trespassa-se
(2-1 )

Oasla José Maria, tre.>pals"
sa-'sle; ,adaptá'vali 'a' q,u;all'quer
.ÜiutJ10 Iramo de rnegóC'I'o, ,em

Arl:tnarnls'i,1 - Nexle.

CARIMBOS
Vende-seVENDE-SEE�utam.,se na

GRAFICA LOULETANA
COIUr€l�la 100m 300, m2., no

IslÍtiio de Vallie daiS! RãIS, eOIm

fren,œ 'Pal�al ai ESltmald3l.
U,ml3l pr,o¡prri:erdalde cl

ma'tol 'e' tenra. de 'Slemlela/r, nio

s, tio do Concelho.
Nesta redalcçã'OI s:e in1iolrma..'

- Pomalr de laranj'ekas,
com 2 hectalre's no sítio da
Artota a 50 m da estrada.

. ,

Arnd-alr cl chave' na

mão, cl 4 assoalhadas em

Pa'úo pire/s, r/chão, constru­
ção recente.
Info'rmra Henrique J. M .

C.o'e!lhlÓ Mfontes - B'o:li�
querime 'OIU nesta redacção.

(3"2)

Ilnfo,rmrar no própnio' ,llOoa"­

(3-3)

R. Ma:r'�ohall Gomes Ida COSIta
TeJef. 62536 - L O U L É

Trespassa-seApartamentos . Café�cervejaria, bem 10lcali­
zado em Quanteir:a, COlll boa
clientela. Motivo. à viSIta.
Nesta redacção se Íillforma.

(3-1)

COMP:RA-SE
Vi'venda, 'Próxlimo dá, pralia,

entre A,lman:sli:1 e A,lbufeli1ra
de conISltru.çã'Ü recelnte. Infor­
ma Henrique, J. ,M. CO:e!lho
Altontels - Boliiqluelime IOIU

rJ'e,sta redacção,

VENDEM-SE APAR_TAMENTOS DE 2 _£ 3 ASSOA-

Vende-se
LHA1)AS, EM ACABAMENTOS, SITUADOS NA

'Terrenos para ,construção, no
sítio de Benfarras, Maritendá
e Poço de BoJ,ft:J.ueime.
Informa José da Silva Se­

queira,- Benfarras - BO­
LIQUEIME,

(3-2)
RUA FREI JOAQUIM DE LOULÉ, 45

Porta tipo bancoTELEF. 94174

TRATAR NO PRóPRIO LOCAL. V'81n de"<sre uma ,pOjr,ba ilJilpo
banoo (de ernr:OIllalr) ,

lIloV'a ,

com 3x2,5 1m.

Monrtada. ,em Q u,a,rt8lira .

N,e'sta: 'reda'cçãlO' se lin fOlrme .

----�--------------------- ----�------�--�

RESOLVA O SEU
Pl\OBLEM,A
HABITACIONAL

APARTAMENTOS
. Brazão & Morgado,

Lda.
Ven delm,,¡s'8i apalrtam'ern tos,

po¡r 'e,g,úreia'r, sttuados na Ex­

panlslã,o Sul', oom 4 a,Slsoal'ha­
da, elevla,dlO'r, Ia.mpla cozinha,
com o,s IrequriSlirtos mo,dernoS'.

'f,r,arta 1'811ef. 62482 - LOU­
Lt.

I

ADQUIRINDO A SUA CASA PRÓPRIA
&collia o seu apartameato DO novo bloco residenchd

em construção. aa Rua AseeJUlâo Guiinarães em Loulé,
com 3, 4 e 6 asBo81hadu, elevadores, sugção automática
de fumos fi as comoctidades da técnica moderna.

COMPRA E VENDA

DE AUTOMÓVEIS
HORTA

VENDE-SE CONSTRUÇÃO DE VIVENDAS POR EMPREITADA.

João de Sousa Murta, Filho & C.a Lda.Com -casais' de habit'ação,
luz, telefone, árvoreS! de rfiru­
to, água: de nascente flO síí­
tio de' Allma,rjõels - Gampi­
n'a ,de, Oima. - Lo.ulé.
Informal te,lef. 62394-

LOULE.

LARGO DO CHAFARIZ (CAMPINA DE CIMA)
Tells. 62167 - 62261 - LOULÉ

LOULÉTelefs. 62689 e 62301
(12-12)

�-------------- �------------------------�------(2-,2)
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AINDA 08 EMIGRANTES
E O ENSINO EM FRANCA

. �

Se· é certo que BI orqaoização
,do, Ensino básjco e secundário
portuçuês ern França, necessitá de
uma. .im¡pe�i-osa, reorgtélni�ação, ser

e-n.ll�e,glue' a genæe responeável e

oornpetente, que já é tempo de a
litbertar dai ¡cftemago,glia oolltloa e

não só - de, ,lhe' criar ilnstmtu­
ra ¡própria El ,aidlequada -:- não ·é
menos V'El,rÍldiiloo que a hi'emrquia
das <di�e:rs,as escolas trances·as
desllli,oa:dals aos emigrantes, tam­
bém de,ixa. muito a desejar. A

sítueçâo complicou-se agora' alindei
rneis. com o deaaparecimento da
«Association ¡pour ,J'IEns·e,i'g,nem·�nt
des E's,ka,nlge'rs» AÆÆ, Mali,s de
treZentos -mil estran'geir,Q<s, de di­
verSla'Si nadona:l:idatdes, fre'Qluent,a:­
vanil a's a,u� ais dtiiri'91idas p·o'r c·e �oa

de trez,entos ¡prolfessotre's, de di­
vers,as e�pe·ciaJ,jdade's, Eram €'9CO­

,I,a,s sobretudo· de Ensino, prá1Jiloo,
de'stinadas al ¡preparar ailluoos de
nacionaillidade estrangeira para to­
dia umal gama de protiiissões. Indo
da dona de ca,sa, a;o me'cânko de
automóveli,s ou co,i's'a, semelhante.
No ,EnsinO' bá,si·oo e 'comum a

Md-as as Ipr,orfiissões, eSltav,BI oo.mo

é ,I'óglioo, la l,ín,gua f'ranoesa. A
ma,ior patrte d-os alltunos, 'e�am p'es­
soas atd!ullta's" que· ,freque,nrta,vam a,s

ClJul,as nas ho,�as mo,mas. O Estado
iirancês, consagravéll à' AÆÆ�., ¡por
a no ce'noa de dnquen1Jal e oinC'O
'm�I'hões de iiéanools. Nao era mui­
to mais era já allguma, ,colisa. Gra­

ças a essa s' eSColias, muita ge,næe"
com v'olntade, p'oderam obtelr no-
1Já'veis ,oonheloimentos, de caráC'ter
plrol�;s,silonal. ,

Se9lu·ndo nos' in,formam, BI pane
,ntE�g:a,l1iva dessas escoll!als - pello
menos alligiumas de entre ela's
era a p'olltitização. do ,Ensino. �
de fIBICl1l0' um erm gtrave, po'l,it¡:zar
p'o,r ,tuido e p'or l1ada, g'en�e' qrue
não, tev,e <li melhor educação ou

'preparaçãlo' pla,ra d.istlinguk o trilgo
do jOlio, no camp'o da IPolllltii,oa'.
S,em, uma sbllida fonmaçãlD' oÍlvli'oCIJ
de base, o' Homem, qualquer Ho­
mem, não pode e,star à a'itlura d:e
compreender honestamenlte, aqu!-
1100 qtue. não pass,a, ,de piura_dema­
gogli'a, dos seus ilnteresses' realils.
Não devemos eSQlue'oe,r que o ho­
mem igln"orante se,niVe-sle' por v'e.zes

mais seduzido ,pell,a dialliéç;tilca do

,ohanl:atã'o, do. que' pello � "Je,r do.
nitédt�co" C'onsciente. Entre' 'O des'e'­

joá�el "e o possívell, eXI�sti:am e

continUla,rão sempre a ex,lstl'r, por
mais tp.e�elita que se�a a sOlaieda­
de, di'stâlnoi:as enormes. Q. que é

pred s o ,
é Qlu,e -o ,indi,vid!u'o te:niha.

conslCliênoia des,s,' grande real,da­
de. � clllar'o qUe lisso não pode
silgn,i�iœr de maneira Ineln!htuma que
o Homem nã.o, ¡'ulte, não conltin'ule
,a l'Ultar, piara um mundo mellhor
e mali,s fratemo patra, todos. Lu ..

tar Inã!o, slilglnli�,j¡ca destrui'r, lultar é

simpllesmente' ter c<?il1sciênda �o
mundo e da,sl rea,l,idades do, dl,a,

Grupo' Folclórico
de Monc�rapacho
em . Marrocos

O 'Grupo Fol,olóric'o de Monca­

rapaloho IP'¡¡rlJiópolu ¡de 7 a 1'5 de
J·ulho no IFestttivaI de' Pot!:cllore dos
Paí§es Metditerrâni,cos, de:corrido
em Tânlger., de pance'r,i,a· com gru­

pos representativos, da IEspanha,
Itállia, Marrocos, H-oménia, França,
allém de Portugal.-#'

IExtra�Fes'ti'vall" 'Os agrupamentos
foram convidados a actuar em

Rabat para 'o Irei de Marrocols.
O Grupo :Fol:dlóri'oo de' Monca­

rBlpaoho aveébo,u pe,las suas exi­

bições rasgados elo,gios, Itelndo-se
cotadol ICiomo lum do,s melhores
que· par1:'ilClipou naquell,e festivall.
A .comissão Heglionall de, Turis­

mo deu D' mellhor apoi-o a esta ini­

dati,va que se espera, venha a dar
frutos num ,int'ercâmbio turístico
Ail garve-lMarro'Cos,

a dia, nai certeza que todo o pro­
giresso ou .Justiça, dependem do
trabalho' e cocperaçâo de todos.
de cada um de' nós. Só uma, cons,
ciência bem Iormeda. só o indi,vL
duo ,I,iberto de to do's os mitos
degradantes - de tooas as banhas
de cobra - pode contribuir cons­
oien,t.e e varidamente pera 'O pro,
glnesls.Qt e bem estar da hurnanêda,
de, sem provocar catástrofes que
os homens acabam sempre pOI�
paqar caro, .DeMila ser essa. a

pr,ime,ira preocepaçâo de' todo O'

Ensino válsdo. termer homens
conscientes 'e respcnsâvais,
aillhe'io's a toda 'a espiéai,e de dog­
ma, OoU fanatismo. homens bons
e tolerantes.
No momeMo em que, 'elscreve­

mas eStta's liilnhalsl, ,ignoram'ols
a razã o o u as razões que I,e\/la­
ram o· Go'vem,(¡, ,franoê,s a sluspen,_
der .als aCj)iMidaide,s dra, A.IE...E. Co,nl- '.,
tuldo admitimos que ell,as Ipolde..
ri'am se,r prinoiptalllmen1Je' duas,: Im­
plerati'vos de' o,rdem ,e'conómica. e

preois1amente a, po,llitiz8Ição de cer­
ta,s es,coll'as ,

Se politizar o ,Ensino pif,imár,io
OIU seicundári-o, sem cOllo:oar ess'a

p�llílÚoa num va,slto ,I,eque de' fillo­
sOlf,ias econtÓmicars e pOIHil:i'oBts -
para permiroir aio alltuno de com'­

·p,arar uinas com aIS olutras - se'

_nos arl'ilglura ser um erro glravle em

relação ao prcximo futuro da jlU­
ventuds - não é sUl�iciente' di­
zer-thes Ilá vai lobo! - não é
menos errado, menter os jovens
na i:g,norâOioia do contexto real do
munde onde vivem. Sem uma pre,
paração sã e' honesta des jovens.
i,n¡fundindo-Ilhe o s.entitdo da' res­

pcnsabãidade. não há cenalizaçâo
para a vida' que valha, � orro
girave, fanatizar os [ovens entes

de' Ihe,s da.r es elementto,s de aná­
¡:¡'se para que se' possam deter­
minar vlandamente. Se ensiner a

juventude a carniohær é um dever.
.

o- aponter-the qualquer caminho­
ideolóqíco que os conduza ao ,fa­
natismo - seja elle quail for - é
um eHO, lum erro grave. Dêem­
-se-lhes entes es melio's de oultural
g'eral que lhes p'ermitam esco,­

Iher e de,ixe-'se a eles e só al el'es,
a ,im'elifa I,iberdade de e,sooliha
quanto aio c·aminho ideo-lógli,co a,

s·e'giuir. O q u e é preloi'so
-

é que
a moclldiade tenlhla pe,r.fe,ita, C'ons­

ciên.cia ,que o· amor, ,a f,rartJernida­
de, a so,lidalri'edade, a tolerânoia
e a eompreensã,o e,ntre o·s Ihome,ns,
que são, .os obU'ectivos· aime,iros
de qtualquer ¡PO�IO, civill,izald'o, não
sã'o por outro lado, nã'O podem
ser, o apan,á,gio de quelquer fill'o'­
sOlflia pol,roHoa' ou re·lli'g!i'OIS'a. Eles
fa,zem parte, do 'te,souro comum

dat H umaniidade.

Ano� PropedêutiCQ
,00 BOil'ertim de 27 de' J,Uilho úl­

timo, publicado 'Pel'a D'ireoção-Ge­
rail cra: In¡forma.çãtQ 'e remetido ,aos

ór.gãlos de ·comunri'cação social, ex­
tractamos, 'retalcionado com o

controverso «Ano Propedêutitco» e

mais em parti'oulla,r oom,' as. pro­
vas de avall¡iação, o· .segluinte:

1, A anátli.se das lOIias,siif,j'ca'ções
da primeira ,ah·amada: do primeliro
conju,nto de pfoOv:as de ava'I,ia,çã'o
do alno p'rolpedêulúco mosltra re­

su'lttaidos e,quilhibmdos na ,g'enerali­
dade das dislOitp'Hna's. Ta,1 ,f,acto não
é de estranhar dada a' me,todollo­

g i'a seglu ida,
2, ,De aoordo 'com a o�ie'ntação

da comi.ssão pe'da'g'ógli'ca den�Í<fi­
ca do ano protp'edêuüco, as pre­
v,as ,foram ,olassitfii'caldas pellas tpró­
pri,as equip,as responsáve,i,s pel,as
dis'cipllilnas ou pell,os prores,s'oreS'
prolfi.ssionalizados dOo ensino se'-

__.

cundário des'i'gnado'S p'etJci,s presi­
dentes dos 'conse:llhos dire,ctivos'

, das respeotiv'as esoollas.
3. No tp'rime,ilflo' 'caso as prov,as

foram 'CiIass.i,ri'cadas pelllo's ,do'cen­
tes do a-no propedêutico que agre­
garam a s,i prelfessores do ens'ino
s,ulp'eri:or ou secundário, da sua

oonlfi.ança, a quem orientaram di­
rectamente,

4, No s,egundo caso, antec'e­

dendo ,a remes-s,a das 'Prova:s, '!io­
ram enV'iadas Icolecções de textos
de apo-i'O bem C'omo as onilenta­
ções ella/boradals peillas, elqui,pas das
diiferentes disoi'pl'inas do ano pro­
pedêUltlilc'O ,e que ,estas lentendaram
su,f.i¡cilenttes p,ara ,assegW'8tr a ,uni­
fo�midade dos' critérios.
Plrocuraram alinda . os serviçvS,

na medida, do ¡possíveL 'que em

oada les,tabe'I'e·cimento ,fossem vá­
rios os pre,fessores a dassil'i,car
pmlvas da mesma disloiplina, de
forma a asse'gurar uma maim ho­

mogen-e'idade no processo alassi'fi­
cati�fO'.

5. No:s idOlis ,casos ante'riormen­
te rel�eádo,s a anállise 'comp'a:rati­
V81 dais c'lassiiifiicaçõe,s não mostra
r e s ull,tado,s' d�v:ersos.
6, A re,vlisão de provas solioita­

da: pe'la' Icomissão p'eldagóg'ilca oi'e,n­
tífiilca, entend,ida IComo· uma no.va

elassiiliilcaçã,Ql rea'¡'¡zada de a'condo
com um IOriltério padrão, o da,
equipa res¡ponsáv'el pela di'scipllina,
não tornaria o sistema mais jus­
to"
A re'Vlisã,o de pro,vas a so'llioi'­

taçã,o daqueles que dis'co'rdam da'
nOlta olbtidal ,inHoduzi,ri,a., no 'con­

junto e,quli+ibrado dais tC'Iassli¡flica­
çõe's, uma d-i's,torçãü 'res uilta nte
de ,uma no,va aval,iaçã-o feita em

,oircunstânClia's diferentes, com

pre�uízo para os alunos que não
'p'edissem revisão.

7
.. .Para olb'viar à distorção e, as­

segurar ,equidCIJde hav-eria que le�
var às úll�imas consequênClias o'

pr,indp,i,o da. rev,isão tal como alOi­
ma defi1n,ido" 'plrorce'dendo à neolas­
siiliica'ção de todas as provas p'e-'
las ,equipas responsáveis po'r calda
di scipli na'.
,8. II'rTIpÓ'rta 'não e,sque,oer, ,inde­

pendientemente do, qu'e aoima fOli
a�*rmado, que.a rev'isão dasl pro­
vas sendo- um proloesso comp'l'exo
e ,m.oITOso oriar,ia g,ratves prejuízolS
aos p:róp'rios "estuldantes, retardaln.­
do s'i'gni1ii,oa:tivamenre ,o ,i,n¡ci:o, do
pró)(¡imo \ ano ,lle,ctivo no ensino
s upe,r'i'o r,
9. Considera-se porém de toda�

a justiça, e tal sempne esteve as­

seg'urado pe,los serviç,os compe­
teln.tes, a re,visão dos erros ma'te­

riais, nomeadamenTe:
a) Erro na soma das Icotações;
b) ,Erro, n.a' ,1Jransmissã-o da pro­

va piara a pauta;
lO') Erro na transmissã'o' me'ca­

nog¡ráfilca.
10.. l'endo em I\/Iista a'sse'gurar

a maior Ulnlilformidade de 'Critérios,
recQmenda-se insistenltemente às
equnpas resiponsáve,is' pellas dis'Ci­
Pillinas do ano prop,edêut1Jilco, a ela­
boração de instruções de,tallth,adas
para os 'pro.�e'Ssores elnlcarregues
da classi¡f�,oação das tprDtvas.

práticos, pala,vr.,
arrefee,idos

Risos
e

...

coraçoes

Portuqæl ande deveras apoquen­
tado, Os pOII'íll'ilcos pe,giam nas pa­
lavras uns, dos outros e corrr seus

risos práltiioos botam seus dislcur_
sos e euas rubricas na :programa:
ção de' urna triste televisão de
otollth,etilns, desqraçadinhj, e enfeza­
d?, que até dá vontade de par­
,tJllr o aparelho quando, o estrume
'domina as promessas Idle novédede,
Paillavras 'ocas, Ioucura, barafun,
dla'S, .?S homens das pistolas, a
pubilliiolda'de 'OIU caoaçat, careoterl­
zan} uma televisão medío,cre e
no,rm�i'me'nte sem um Úln,j,c'o pro;
glrama Ide qual,idade.
A de,s;llus,ão vali ,dominando os

queixosos e· o telespeoredor 00'­
mum, sempre à espera, da mellho­
ria do ní,ve+ teleIVli's,ivQ, acaba
ei�,uentando o ma,u ,cheiro das pe­
meadas da, tell ev isã,o', ,aldaptada às
olnoulnstâ'nio)asl dia nossa sOlc'i'edatde
arr�.inada, doente de absoll,uto, '00-
lonllzada Ipell,os, p'állildos, e bà,ixi'nhos
v?ssalos Gam fe,l de ooro!nél;,s, ri_
dpculos g.lglantes sem tamanho de'­
seln-terrando leis an.ti'gas', Icontra,_
bandeando mapas mOldemos, en­
xertando femessas allihe'ias IUlrgeln.­
teme¡nte neces·sá'ria,s à dist�ibuliçãode cr,avos p.e'los co,itos de luxo e
da tdiarrelia.. Para a,lém do preto e
.bran,co ,empenhando umal lima,gem
delfilci'en:te� e �m som estran.gulado,
a tell:elvllsalo' e como uma ,n.áde'ga,
,eslburaloade. e s'em iplr'og'ramação, de
qu,alltdalde. Sobram l:olclJlt.ores alqu,i,
eSicaSisieii'am ¡alii, não se �êem atliém;
81 g'eo'gra�'i'a, interiof da, te!l,evi'são é
,tão com¡p,lexa que' às veze's dá­
-Inos 'a, sensação' de oaras linoóg'nti.
tas, de ima,gúná�i,as oriaJtuira,s, bo­
cej-a,ndo o pape'I' l"liVrado que Ilhes
p�s�ram 'na frente. Depois a po-
1�II,çao das burriloadas, dos ,anún_
OIOS e daiS Ipeneliras, abarr,o,talda,s
de· inoom'P'e�êlncia e asneiras, con­
taglian do o e S1p,aç O' à ·n.os s a, v'Ollt'a.
Portugal andia de,v'elras arrellialdo.

Com[lf:¡<rênoi'as, manilfe:¡;ta'ções, po'u­
·ca VOntaid'e de traballhar, loo'mo'­
dismo e cOlnv,erSi3ções, retratam
O' pO'st,al descorado da noss,a 510_
oiedad'e i,nundada de'so,luço's, Ide
'cOlrpOls semin'us, de crimes e, de­
sam¡par.o. N,'O e nita nt1:,O, a t'e,I'e,V'isã'O
bor.da a renda' do pró�imo noi_
va'do já q,ue ·o,s oasamentos de­
po,is do 25 ,de Ab�ill, da1Ja da U­
be�dade e da Es,cOlltha Plura¡¡'sta,
têm sido lineV'ita!vell'mente destro­
çada.s ,pe·ltO ollha,r ¡fixo e' perfii,l exac_
to de uma IEuropa' mais madura
e i,nrllell,i,gente. E será fallta de p.a­
triQlllismo os que :pens·am que a,s

I,á'grimia.s sã,o inúte,is? Penso que
não, A música do's 'dhkotes, e das
navalthlas, Idli,sltarçada com uma, .te­
Jernovell-a tr'a-Slill'eir,a à ho'ra ·das na·­

feições, a atra,cção,' ,de um Verão
turi·s,.�i,Clame'nte teso OIU o espanto
de ve r mUlfito i nglê·s- 'ohe'io de pe r­
guntas p'or �olra e sem tostã·o p'Or
delntro, nã,o é s,urfi1e-itente ¡para ta-
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par a contnalição ,e,n,vre turismo
e austeridade. é sirn o cresclrnen,
to da, so+idâo, des nerv-os, quem
sebe até, Ida panloadiar,ia' a médio
prazo. Ern termos de revolta não
acredi.o muito nos .sonhedores. nos
f,I,ósolfos, nos que pa'SS8IiI3m peíos
cinemas e pelos ,calfés corn o Ili­
vro oàm soluções para ,tUId!O, mas
sinto quem' morde, quem ofende,
q¡uem esrnaqa. ,A te,le,visã-o' não
pode se r um ·e'sp,a n tallho de, blna­
ços doces, chorando e .oantando
consoente o relglimen. A frescura
die lum be'il¡'o' 'ou 'o honor de luma

gue�ra .são mais lmportantes que
0.51 'risos práticos, as palavras re­

dondes, D'S corações ,árref8loidos.
Têm aumennado coneideravelrnen­
te' os di'sparaíl:e'S teJievisil"'os, e só
'não c:nitiloa quem não, tem' uma
pontilnlh,a, de e'spenança, no ama,­

nhã,

Extinta a Secretaria
de Estado
da Investigação Científica
Por �orç.a- de .um IdiipllQl'l'Ia di­

ma'nado' pello ministro da 'Elduca:­
çã:o el CUII�ura pass,a, -a s'elr da com­

petênda do' seloretá<riQ, d e' lE'stado
do Ensl:no SU'Perior a matéria ,res­

pe,iltalnte aO' I,ris,ti,tuto. Naloi·onaJ. de
Invesvig'ação tOi'entíl�ilca, da Junta
de l,n,vest:lg.ações 'do Ultramar, do
Muselu Na'Cionall da tOiênda e da
técnica e ,do Observatório Astro­
'ñómko de Lisboa.
Na, In:o�a orgânka a Sleareta,ria

de' Estado ,da' Inll'estigaçã,o Cien_
1:1Ii'ca', 'de,ixa, de !ler atnibU'içõ'e.s
que lhe as¡;egmam a ne,cessildade
de existência', p'ara lá dai mera

inter",ençã,o ,aldmi'nistrattitva.
Sluce·de .a'sslim, qUie In,a prãtiica

é .extinta: a' s,e,oretatria de 'E,Sltado
da 'lintve'S'1:\g'aç;ã'o C'¡'entílfiilcal.

Organização Judiciária
No a'cat3mento' de' 'disposlições

já Idie'I,j,nead'as Ie n:'O' pifOSlse'g1uimen­
to dos traballhos die regulamenta"
ÇãiO Ida Or'9'anização da Judroiár,ia,
foram Iconv'erNdO's em Comúoas
vláriülS Jullgados 'Munilo:p.Bti's, ;no­
mea'damen'te' o de Mon'chi'qu6, e

,criados Tri'bunalis die Instrução Cr,i­
minall 'em válri,os ¡pontos ldiO' P,á'ís
entre oS'lquaís o de IFaro e Poro'
timãlo.

Aumentam as exporta�ões
das conservas de peixe
e do miolo de amendoa
Nos p,rimeiros oinco, mese·s do

ailO Icorrente, a' ·indústria aonser­

velira InalOionaU, eXiportou mais
2816 tone'ladas de ,conse'rvas do
que 'em liguall período Ide 1977.
O ,aument'O valoraltilVo atinge 427
mil conltos.

Por sua vez, a, e¡qportação do
miolo de amêndoa quase' dupli­
cou em 1977, em relação ao ano

'transalcto, t!elndo-se cifrado, em

4189 tonfl'ladas ,eq¡ulivaillentes ,al 340
'mi'l, contos,.

------------------�

Arquivo Distrital de Faro
vai ter edifício privativo

(,oonll1inuação da ¡pág. 1)
ção do ArquliVlo, de 11 000 con­

tos.
hnc-liuído no pro'jeloto arquitee­

t6n.ico, ,e,ncontra-se um e,studo 'r-e­

I'alc:'onatdlo' com '0-5 equilpamenrtJOs
e'lléctri'co" de vent,j,¡.ação, clllimBitli'za­
çã'O e O'utros des'i,gnadamelnte mo­

biliánio, ellle" pelo que. tanto o Ar­
qUliv'Ü' como a, B,itbllioteca tiloaráo
dottado's de todos os requlisitos
modernos.

ARRANJO DA· ILUMINACÃO PÚBLICA
;

da . Rua MarcaI Pacheco 'em Loulé
.>

Está prOlje,otado para breve o

arranjo da lilluminação 'P'úbli'ca 'da
Rua l\i1arça,1 P,aohe'co, em Loulé,
e possíve,1 pWllolng'amento ao lon­
g'o da estrada. de' saída palra Fa­
ro no"troço que ¡pa's's·a à li,lharga
do t81lirro Ide. Exp,alnsão Sul, até
às proximida,des da ,Fonte' da Ri­
pa,

Tall me'dlida é ditada e verá p'or
obje'ctivo Go'ntemplar o c-audaloso
tráfego .rolcto\fliá�io que Ipor aque,I'a
via se processa e que' é IdiOS ma,is
i·ntensos l1egistados em Loullé.
A presente dli:fJi,culldade qUe se

le,vanta prelselntemen't!e à concre­

tizaçã'O deste melhoramento e que
até poderá conoor�er ¡para O' se,u

pl;'otelamento, reslide no �acto da
indiústni,a naoional de materi,al
eléot6co se ,elnlcontrar, em re'lação
às lenoomenda's ICo,lolcadas em si­
tutçã,o de at1:r,a'so de f1orne'oimen­
tos, que 'Por ve,zes ating'e cerca
de um anO'.

Na' Rua Marça'i Pachec'O esltá

Iprevi'sta assim a imptlantaç.ão de
outrü thpO de ,candeeiros' que su­

:bsti,wirão os actuais de ¡ferro fun­
dido, de confii,91uração antiqtuada"
IRreC'isamenlte, devido a esta 'al­

teração não têm sido, rep,ostl'OS al­
guns cà'ndee,iros que o 'P.robllema
do ·congle·st!ionamelnlto' do' trânsito'
automó:v'ell uem dernubado e da'­
'nirfii,ca'do ao ponto de a'S t,'Ornar

,irre,cutpe ráveis,
Alcres,ce qUe ,na,o havendo pro­

tótipos dos candeeir'os (l'ilnda uti­
lizélldos, mesmo que se pretenda
obviar à sua -fiaha, não. será tare,fa
fádll·, para já, a menos que se

mCOHa ,a heterogéneos mQlde'los
de IPosres, o que não seria es­

tét,i-c,o.
Esperemos, portanto, q,ue a in­

dústr'a -naciona,1 não tarde a dar
sati,sfação ao material en'c'Omenda­
do, permitindo que o IPr'O�elcltado
a,rranjo da iltUminaçã'o Jl'úbl,ica da
Rua Març,a'i P.alohec'O se transfor­
me numa realidade evildente'.


